
em
candidato.· à···•

,·.8,·····'· i·"·' nça
mbléi

. .•Com o .lançamento
amànhã da �a'ndidatorà. -

do �x�prefe"itô' de TimSó;
Henry Paul., à Assembléia
Legis.lativa do Estado; a

quase certa, igualmente_,
candidatura do sr RaH'
Kná'�seIT ex-chefe do' Exe­
cutiVo de P6merode; e de
Antqnió Heil, ex-pretei-.

. .to d,e Brusque támbém
posftil.ante a uma vaga
no Legislativo eatatinen- ."

.

se, ccnturba-sa o p�no­
rama político re3ional.
qus ,'-':""" pensava-se � es"
tivesse' estruturade em
razão de unidade de ação,

.'

segundo deixou ·transpa­
recer em entrevistá al-
.guns.,líderes .·do partido
no \title 'do <!télí-aí . ,

,

O vereador Victor.
Sass�; ii perdurar ainda

.

sUa i�fenção de ape.I}?S'
'.

aceitar a
. candidatura,

: �
,

.

desde que ela não venha

estabelecer . a inflação
de postula1nte dentro de
uma área eleitoral não

muito densa, deverá' a

'partir de hoje reestudar
novamente sua posição.
Com efeito, : mostrou-se
mais de uma vez' com

'tendência a abdj�ar da
oferta em favor' da segu­
rança da vitória dos can­

didà'tos areriistas, iá con­

sagr�dos.

são.de opinião de que pa­
ra á deputação federal
deva existir apenas um

candidato da região - o

deputado Abél Ávila dos
Santos, porque seria a

garantia de vitória; des­
de que em sendo mais de
um, seria temerário
qualquer prognóstico,
porque o MOB concorre­

rá com um nome de gran­
de 'prestígio nesta exten­
sa zona.

'PAUL HEIL

O sr:.Henry Paul de­

verá hoi� .

ser indicado
por unânimidade p�l,o
Diretório Municipal. de

Timbó como c:andidato')
Assembléia Legislatiya. ...
Sua ,popularidade ésfá

crescendo dia a dia ivn"
to à região eleitoralcrd
município. Diversos c�n­
factos. vem êle mantem:lci­
há bastante tempo, tai:n�
bém,�J com cidades vizi­

nh.as que têm hipoteCiid�; .­

apoio a sua pretensão':".

Oficialmente nada se

sabe a respeito da homo­

logação da candidatura
do sr , Antônio Heil, ápe­
nas que o homem públl­
co tem

.

concret.a 'base
eleitoral e disposição pa­
ra enfrentsr

.

um pleito
onde suas qualidades de
lideranca seriam obvia­
mÉÍnte �nlatizadas junto
ao .eleitorado.

FEDERAL

KNAESEL

o ex-prefeito Ralf Knae­
sei foi indicado ontem
como candidato à depu­
t.ação estadual pelo mu­

nicípio de Pomerode, jun­
tamente com o deputado
Abél Ávila dos Santos à
uma cadeira no Palácio
Nereu Ramõs. Político
da nova geração o Sr.
Knaesel tem grande
chance de vitória.

Os três candidatos cio

tados, até onde se sabe,

-----'::--------:-�--
-,

'-',--.-=--'-
-----,,-,- ..

:,111

.� Você nãOcpodeperder I�
..·1· essa opoJtunidade �

fi Se você possui alguma propriedade e ainda :.IiII' não pagou O seu tmpõsto, vá hoje mesmo a Pre- Ili feitura Municipal, pois, o prazo' para pagamento i,'
',I,.. da' primeira parcela,vence neste mês e vohê tera ,:.;.'1'eondíçôes. de pagar sem multa, somente hoje ou,

I: ínadíàvetmenje, mi 2l!--feira, dia 1° de junho. 1.'".' A partir de 2 dejunho será cobrada a mul- i
, ta de 10% e juros de 1%, de todo contribuinte 'I
I· que não recolher seu. Impõsto em tempo hábil. .

.

.' Você efetivamente não poderá perder esta I

.".,I!: oportunidade. :111
-�;��-��,��,�-��-�--��,-�-�-�,�==�����-

***

III

. Com a homologação de seu nome como candidato
,

a deputação estadual, pelo município. de :TimbÓ, o sr,

Henry Paul (foío) vê coroada de êxito sua administra-

ção frente �o Execlltivo daquela cidade, Sua eandida ..

tura é,llln prêmio ao esfôrço que desenvolveu. Ultima-

mente o ex-prefeito vinha mantendo .diversos .êontac-"
tos em sua área dê influência; que é grande.

Preço do

Exemplar
Cr$ 0,20

Sr. RaU Knaesel, um dos prefeitos de Pomerode que
mais beneficiou sua cidade. Como candidato à deputa­
ção estadual é uma esperança da ARENA, que espera
oferecer um líder de Sua terra ao Estado, O ex-prefei­
to tem também grande penetração- política em sua zona

eleitoral. Diversas demonstracões de solidariedade tem
recebido em muitas oportunidades.

ACfSO 70 vai atuar em
Frio aívem

Navegantes e· B. Nôvo junho'em
O' 19/23<;1 RI,uo AcrSQ

70, a ser realizado na área
-�--'--,���---'-�--"---'--'----'-'--'---------'--'--""";''''''';'-�_'__"""'------"'--'-'--'-------- do III Exército, escolheu Os

514 municípios de
.

Navegantes
.:....____...:....__:__:._-.:...._.:...._.:...._.:...._--'---'-----'-___..'-----,-;iIl\!L......;.-.�......;.-......;.---'----'-_'_'__'_

.

.-.-. 'e Benedí to Nôvo para a con-
. . .. '.

.

cretízação dos objetivos Im-

EOTBSC)aidizer aJgumacoisa ::��:::::::�::�:u:�
tes :

sôbre pagamento de instalação

4) Reunir, em trabalho pelo Professor Paulo Jar­
conjunto, os que qui- dím, engenheiro Jaime Ra­
zerem ajudar as comu- . mos, Oap Ottomar Nussncr
nídades

.

a se ajuda- e Cap Monsueto Tontini.
rern .

'

Para o Município de Na­

vegantes deslocaram- se o

Cap Médico 'Gullherrne de
Almeida e o. Ten Paulo.
Eduardo Rossusser Cunha

que runtamente com um en­

genheíro de Navegantes
executarão. os trabalhos pre­
liminares naquêle munici­
pio.

FLORIA,."\ÓPOLIS (Do Correspondentej ,

Em declarações à imprensa o Prof. Amaro Seixas
Neto, informou que as grandes massas frias do
IneS' de' Junho, ocorrerão' em Santa Catarina'nos
seguintes períodos: dia 10 continuacão da massa

I
do dia 30 de maio e mais os dias 7, 8 e 9; 15, 16 e

.
17 Com geadas e grandesnevadas no planalto ca­

..

c tarinense e geadas intensas. Ocorrerá' neve em

S. Joaqufm. Dias 23, 24, 26 e 27 com grandes ne­

vadas no planalto, Essas massas frias, de origem
110Iàr são as mais intensas em cada perfodo de

/,
seis anos.

Para estabelecerem os

trabalhos a serem desenvol-

'vidos, deslocaram-se duas
comissões para os munící­

pios de Benedito Nõvo e

Navegantes.

A Comissão que foi a Be­

nedito Nôvo foi composta

1) Executar projetos de
melhoría da vida das
comunidades de dois
municípios _.

FLORIANóPOLIS (RICA)
Decidiu a diretoria da eo­
TEse,. 'em' virtude do des­
contentamento revelado pe- .

la rnaioria
' dos' usuái ÍJs' an­

tigos de' telefones, que não
se conformam em partici­
par do pagamento das .des­

pesas com a, instalação·· da
LJVa cent�'al t�lefônica, pu-

Cicscontelites com a comuni­

.cação recebida ,e que reco-

meridou o pagamento de sig­
nificativa importância pela

.

instalacão de novos telefp­
.nes, a "solução é aguardar o

pronunciamento da admi­
nistração da' COTESC, para

.' depois então, decidir sôbre
! c controvertido assunto.

blicar nota explicítr tiva aos
órgãos de imprensa. deBlu­
menau,

. provàvelmente do-,
mingo, revelando os moti­
vos pelos quais pleiteou .dos
já assinantes, participação
no .tnvestímento da nova

central.
.

,

Portanto, para êsse eleva­
do

.

número de assinantes,

2) Fazér a populacão lo­
cal descobrir que a

ajuda recíproca bene­
.

ficia a todos. LOTESC .Menores não

poderão ler

publieacões

encerra
3) Demonstrar aos mais

necessitados. que ou­

tros estão dispostos a

ajudar-lhes a se aju­
darem.

. .,..,

InSCrl,CaO
'li .

f dia 8 BRâSíLIA - Menores de

18 anos de idade não mais po­
derão comprar e ler as revis­
tas 1;Grande Hotehl, Român­
tica,) e «Sétiíno Céu}) e várias
outras fotonovelas., Elas tam­
bém foram atingídas pela
portaria dai embalagem da
Censura Federal. Só poderá
ser vendida para adultos em

embalagens bem fechadas,
que deverão ser provtdencia­
das dentro de trinta dias

pelos seus editores,

I ESC stá Faltam

pag nd

ria do Esfado de Santa
Catarina.

Dez dias, após - 18./6
- na parte da farde, te­
lá lugar a abertura das

propostas apreseQtadas.
O edital· de concor­

rência para exptoração
da loteria de Santa Ca-

Fanfe da Diretoria da
Caixa Econômica Esta-

dual informou que dia 8
de junho próximo às

17.00 h, encerra�se o

prazo para 'recebimento
de inscrições dos interes­

sados na concorrência

para exploração da Lote-

, tarina foi publicado pelo
Diário Oficial do Estado,
onde os interessados po­
derão colher mais deta­
lhes ou, diretamente na

Caixa Econômica Esta­

dual, 'no horário de ex-.

.pediente comercial, de'
segunda a sexta-feira.

- _ ........

exatamente
181 dias

para a conclusão
.

da 8.R-I01 ,Empossa
Circu,nscricional

o Q titulartívas aos meses de abril e

maio Co.meÇaram a ser pa­
gadas a partir do dia 26. A
nota acrescenta que as di-·
ferenças de fevereiTo e

março serão pagas junta­
mente com as pensões de-

junho.
.

O lnstituto de previdén:"
da do Estado de Santa Ca­
tarina __:_ IPESC - distri­
buiu nota oficial comuni­
caÍldo aos penSionistas da­
quela autarquill-i que as di­

ferenças correspondentes ao

aumento das pensões, rela- da
• fi

nkipal de JoinvlUe contando com a presença dn
destacadas autoridades do Município,

O dr. Fernandd Schaefer já há vários meses vem

respondendo pela 3a. Circunscrição Policial do Es­
tado de Santa Catarina, porém, somente ont�m .foi

empossado oficialmente.po cargo.

, I o General Vieira da Hosa, Secretário da Seguran­
. ça Pública do Estado de Santa Catarina estêve on­

tem em Jomville para instalar oficialmente a 3a.

Delegacia Circunscricional e empossar no cargo de
.

Delegado Circunscricional o bacharel Fernando Bas­

tos Schaefer ..

A solenidade teve lugar às 14 li. na Cámara lVIu-Sal4vo da· frustração
dantes do nível mêdio que dei-'
xou de freqüentar salas de aula
por falta de vagas. Talvez mes­

mo nem os haja.'

A UN1VE�S(DAOE para o De­

,
senvolvlmento de Sant" Ca.­

farina _;" UDESC .� constituiu­
·se em 'outro importante passo
do govêrno Ivo Silveira. Sua di­

n.amiiação é uma realidade, seus
frutos convinéentes e exe,mplar
sua organicid.ade. Trabalhou-se

. m:uito dentro da UDESC para
que ela por fóra fôss'e vista éom
o ccjrinho e respéitoque bem a

merece, . O trabalho do p:i'otessor
Sachet, deve ser ressaltádó.,

ENCAMIN�ADO 'o problema da

Educaçao, salva-se da frus­

.tração qualquer
.

9oV'êrno� mes­

mo os medíocres. .

o SETOR "Educação" foi um surgrram novos grupos escolares

dos pontos fortés do govêr- em uma pr�ogressão tal�que o de-
·

no Ivo Silveira, <:onforme pode- ficit, que era .alarmante, tornou­

.se verificar pelo grande núb'iero �se em pouco tempo irrisório.

de escolas que foram' construí· Hoje em dia, pode C) govêrno afir­
',' das em todo nosso ter:ritório -:-;-.e mar com tranqüilidade que o pro­
estã'b em funcionamentô., A" blema de escolarização está re-

q�estão da �ualidade do material solvido com tendência à supera-
· hí,imano não fói esquedda;�hC)u�' ção 'para breve.

.

) ve e está
.

have:ndo cursos de

a·PE!,rfeiço.amento em todo,s Os ni- NA ÁREA do gnlJl médio o'Vro-
veis. O nôvo Plano Estadual de .' gresso não foi menor. A

·

El:{ucação já é uma reaHdade,'de- grande procura de matrículas foi
pendendo d-e: pequenos ajustes satisfeita pelas providências su­

s�a plena execução. cessivas e Crescentes do govêr-nq
catarinense em levantar novas

. À NíVEL PRIMÁRIO foi ó mais
.

unidades cescolares e pô-Ias, tão
�.""•. beneficiado por que er� nes- logo concluídas, em funcionámen­
sa faixa de idade escolar ondEi se tá. E, assim foi feito; e assim

sitúava � menor íncliée dI:! fre-" vieram 05 : resultados al1imado�

qüênda e aproveitame-:nto,
". Em �es� Não se conhece em cifras

fados os quadrantes do Estado oficiais qualo número de estu�

,

Santa Paulo Dickmalll1, residente à Rua x,"I{V de Julho
n'J 571 compareceu à Delegacia Regional de Polícia

para informar que foi furtado sua bicicleta de mar­

ca Koerick e mais uma, também de sua proprieda­
de de marca Monark. O fato foi registrado.

OUTRO
Odair Laguna (Ruá Buenos Aires) quei·xou-se ao

Comissáriõ de Dia que foi furtado de sua bicicleta

de múca lVIonark, quando esta se encontrava esta�
danada nos flrndos da Churrascaria Palmital, à
Rua São Paulo.

bastantecresce
lJerior ao crescimcnto do

Brasil e da Amél'ica' La­

tina.

FPOLIS (Do Correspoll­
,lente) - Em declarações à

iInprensa o Secretário da

Fazenda, Sr. Ivan Mattos,
salientou que a indústria
catarinense comporta-se (le

forma' -exce1ente. Citando
dádos da .'CEPAL assevel'OU

que na. América Latina, em
1969 a indústria cresceu â

tInIa '\'elocidade de 7,7'!ú; no
Brasil .esta mesma. taxa foi

. .

SITUAÇAO

Para o. Secretário da Fa­

zcnda a situação econômi­

ca cataTinense é Ínuito' boa,

IJois a mé(lia de crescimen­

to do ano passado_foi de

16,9(}�7'íJ, equiparando-se àL

m-::clia japonêsa, que repre­

senta' a mais alta do num-

TERCEIRO

lTdo Prodmow (Rua Presidente Barros Cavalcan­
ti ilQ 50) afirmou às autoridades policiais da DRP
de Blumenau, haver sido furtado de 1

.

rádio de

marca Telespark. 1 par de sapatos e vinte cruzeiros
além de outros objetos de pequeno valor. :I

·tla orde:m de 10,800.';: .• em
Santa'Catal'ina a indústria

eÀ"'Pandiu-se à razão de ...

14,19�"i, índice hástimte ,SU- do.

'. ,
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Ir. Balduíno Bortàl'ini

de às ave�sàsi desumana,
brutal . O muúdo se torna

inseguro, cruel, feroz.

VIRGEM _ Hoje você será duplâniente be­
neficiado

<

no plano social, pois terá em seu

benefício as melhores influências que p 'iJe,- --­
ria esperar. Urna notícia. o deixará nlüiio
otimista.

,

< A <edUcácão individual e

eeletiva co�siste em disci­

plinar os Úl�tintos iÍá fera

e <,subm:etê-Ids ao domÍnio
diLraz?io., Qu me1Íior aiú­
d.=t,: canalizar t5aas a� fór-

< ç:as éxistentes 'no ser hn­

riltÍnb pará que se transfo'r­
mem em fôr_ça útil, em fôr- <

ça civilizadora, em bonda­

de, amor", Em fôrças cons­

trutii>ás_,
.

A guerra,
<

a destruição, a

víolêneía, a c ompanhada s

do conformismo cômodo,
da estagnação, dó maras­

mo, da preguiça da ação,
'constUuení. os extr�mos de

um mundo desumano.

Precisamos humanizar,
cívíltsar o mundo para que

se torne o ambiente favo­

rável à educação da huma­

nidade, Feliz 'da família,
fdiz da escoÍa que sabere

éitucar,- qlle sabeln trans­
formar-se em oásis de' pa?;
de cultura, de bondade.

<.<�'
-.-

LIBRA _ Evite precipitar as coisas, mes­

mo que se lra,te de Um encontro amoroso.

C m calma e prudência tudo lhe sairá. bem.
Cultive seu natural otimismo.

Ora, tudo isto contrasta
Com a guerra, com os ban­

dos de ladrões e< guerrilhei­
ros.. Nóssos direltos não

p�dém llnpor-se pelá vio­

lência, pelo primitivismo
dos. instintos, pela brutali­

dade, pela
. destruição ele

iidás irioceriteS' -é de bens.

Após a< revolução france­

sa de 1789, com os' seus

horrores e matanças, sur­

giram homens que se de­

dicaram de corpo e alma

ao bem dá 'humanidáde.

.'.s!l'U?' •.
.ESCORPIÃO _< 'Tudo dependerá de suas

próprias .ações, nest�,�dja. Há favorabilida':
des ao mesmo tempo. Evite' ati'itos. Dia re-

gular para' o amor. < ,)
I

. Num murido que se diz

'civilizado ainda vemos a

lnorté, a áéstruição, as lu­

tas dé élasse; de raças, de

��ligíão. É uina humanida-

Cha�1.pagnat foi um dê­

Íes. Quáiul0 via uma cri'-:

ança, um adolescenté, sur­
,: gia ém-seu .CGriu,ã{) o .dese·

.

jo .de vê-lo feliz, sábio, vi1;-

vai -adorar, uma multidão
vai recordar e vivenciar via­
mente a ordem do,Senhor:
"Fazei 'isso em nrínha 111e·
m'Órla". Ê isso exatàmente
.qúc será o nosso VIIIo Con­

gresso Eúcaristícó Nacional:
o encontro de cristãos re­

fletindo e conseíentízando-se
da refeição eucarística, em

tôrno da mesa. É um mo­

mento de adoração mais in­
tensa, um 'louvor e agrade­
Ciritentó máis fiel;

Cristo, partindo de uma

experiência humana, deu à
Eucaristü! o sentido de uma
refeição, um banqu_e@, u;»

ambiente familiar para o

qual todos somos Convivas.

'Tomando nas santas e ve-

,yeráveis-!llãos o pão"·coisa
humilde, fácil de achar, fei­
to para servir e sustentar o

trabalho cntídiano -:- o Se­
nhor diz: "Tomai e comei

todos, isto é, o meu corpo,
C1<ue será entregue por vós",
Por um mistério de fé,« a

l'cfeiçãn. do Cristo <se .atua:
Iiza hoje para congregar os

írmãos. t um mistério dç
fé, onde Ó· pão é a..Palavra
c o Cristo vivo, o vinho é
seu sangue. O que foi an­

tecipado na Última Ceia p o­
de doravante ser "renovado"
..m

.

todos os pontos do e�­

paço e do tempo. cada vez

que uma comunidade cris­
tã se reúne. "em meu nome".

tuoso, útil a si e aus

tros, Independente ,

um: coração que sabia

amar.
O amor elimina a igno­

rância, o ódio, a vingança <

<

Quer o bem do próximo, da.

humanidade. Tudo faz pe­
la ielicídade do outro.

Continuadores desta obra

meritÓria é que são neees­

sãrtos num mundo de ódio

e vingança. Continuado­

res de Ohampagnat na r�­

mília, na escola, Educado­

res de verdade. Ésh�s são

os beneméritos da huma -

nidade.

A Agência
'programa

Nacional muda
"A Voz do

o

Brasil"

CAPRICÓRNIO Hã possibilidades i:Ie se

sentir um pouco< iÍldisposto no. períodJ da

manhã. Cu:de da saúile. Terá < neste dia um

rom·�lflce correspondido.
'

• ANTIGUIDADES
•

.

Portob�llo _ Road - Rua Floriano Feixoto, 56 -;- fundos�
ÀRTlGOS DÓMÉSTléQS

AGêNCIA DE TURISMO
Turismo HolZmann Ltda. - XV de

1.0 andar.

AQUÁRio _ Dia e�c�pcion�lmente bené­

fico para você. Pess�:is ,de Péixe�, Cã!lc.er o,u
Escórpião deverão ajuda-lo a ganhar <dmhel­

ro, direta ou indiretamente.

Novembro, 1458
---

Casa Wi1Iy Sievert S/A. - XV de :Novembro, f526
prosdócimo S(A-. -::- Rua 15 de Nove�l?�Q, 900 ..
Lojas .Zadrozny S/A '_ XV de Novembro, 1244.

- ROBERTO R�NATO FÚNKE
29 DE MAIO

ATUAlU)ADE$ MÁscÜLu..iAS_
Casá Pêitér --: XV de Novembro, 519..

-

... ÁlJ"tOMÓVEIS • AG�NCIAS E CONSêRTO
. Volkswagen - CQm. d�' Importação e Expdr!àção

.

.

,

Blumcnau SIA.; Rua Itàjaí 881 ;_ Fones 22-07:>0; 22-0757,

... e 22-ft759.-./ -,

.
.

."Chevrolet - Crsa Royal SIA. - Rua 7 de �etemblo,,1366
1.453 _ A é . tomada pe-

BARBE:ARIAS
,,'

Sam,o Record :_ R1l:� Nereu Ramos, 53 I

. '. _-" ,

BOUTIQUES
Jane preta Portel' Modas' (Exclusivamente Imperchic' e
:Cacharrell _ Rua Petrópolis, 342

A Gôndol'a - XI! de Novembro, 963 Jl!nto ã Tôrre

Ida Matriz.
•

CALÇADOS LOJAS

Calçados Buerge; �. XV de �ov.embro, 4�6
.

cAMA É MESA

iJa.5a, -Flamingo _ Rua xV de Novembro,
Casa Peiter - XV de Novembro, 553
Lõjas Hedng S11\. - XV· de' Novembro, 759.

367

, CAMISAS·LOJAS
.\ Camisaria ,Buei-ger - �V de Novembro, 456'
Lojas BERING S/A. _::_ XV de Novembro, 7§9 •.

. êHOCOLATE . .

.

Bomboniére Orion - Rua Marechal Floriano Peixoto, 32.'
, .

, 'CONFECÇõES .'

L()jás BERING SiA.·_:_ XV de Novembro; 75.9.
.

CHURRÀSCAR.tAS .
.

.

ChUrrasC'�ria Adolfo - Rua 7 .de .Setembrp, 760. "

Churrascaria e Bar Ccntinentai.;:- Rua "1 de Setembro, 580 .

CRISTAIS - LOJAS'
.

Casa Will! Sievert S/A. - XV de Novembro, 1526
.

Casa Husadel S/A. - XV de Noverribro( 801
.

SIA_ Comercial Moellmann - XV de NOveJl)bro, 1050
L'Õjas HERIN'G SIA. - XV dê Novembro, 75�Lm�9. ';,

1.940 _ Ocori'e li dramática retir�ea das fôrças brI­
tânicas do. pÔl'tó . fr.aI!cés; <le Dunkerke.

1,954 _ É canonizado 'em Roma, Itália, Giuseppe
SarÜ; qí.le e:rri vídá ,foi o.' pajia ,Fiá 'x:.

1. 917 _ Nasce em ,Brooklin;, Estatip de lVIà�saschlls­
sets,

<

Estados Unidos, <o ,grande, estadista
Juhn Fitzgerald KeI1Í1êdy, ãssássinâdó

.

em

m1las, Texas; ror um. tiro de fuiil na nu-

ca, quando se qirigia liill carro ap�rto a

uma reunião onde iam homenageá-lo, ..:t

BRASÍLIA _ As emissoras particulares de radio­

difusão ficarão desobrlgadas a transmíttr o programa
"A Voz do Brasil". Deverão,.em contrapartida, irra­
diar três boletins preparados pela Agência Nacíonal.: 'j
primeiro às 8 horas, 0- segundo às 13 e o último às 2-1

horas; os iniciais de 5 minutos de duração e o terceiro

de '10. É o que disporá o decreto presidencial que será

assinado nos próximos dias e que reformulá as trans­
missões radiofônicas oficiais.

A "Voz do <Brasil" passaráa ser transmitida apenas

. pelas emissoras oficiais e terá, o seu tempo reduzido

para 30 minutos.

o documento deverá estar vigorando antes do iní­

cio da Copa do Mundo, a 31 pl'óxim{),. pois a intençã"
do govérno é permitir que as emissoras particulares
transmitam os jogos, mesmo quaildo houvú coincidên­

cia de horários entre o programa oficial e as partjdas
interl1acionais. Em dias de semana, os jogos da Copa
'estio Ínarcados para as 19 horas, hoi-ário de Brasília.

'

Somos .-um Povo Educado;
Cõnserve ,Limpa a Cidade

'i'

_- .�

FOTOGRAFIAS - ARTiGOS E ·EQUIP.
Foto Dietz - Padre Jacobs, 10 (Junto à Tôrre tla
Matriz) .

óPTICA HEUSI - Cine Foto
'.Fotocópias Eletrônicas
Rua Padre Jacobs nl' 14 - (Junto à Tôrre da
Matriz) .

GALERIA
ACú - ACÚ - Arte - x - Artesanato
ltúa XV de Novembro, 1176

HOTéIS
Grande Hotel Blumenau - Alamêda Rio Branco, 21 -

Fones: ,22-Q415 e 22-0288

Hotel Rex - Rua 7 de Setembro, 640
Hotel Glória - Rua .7 de Setembro, 954

JÓIAS - 'ÓticA .

<to-",
Casa Husadel S/A. __: xv de Novembro, 801.

LANCHONETES
Lanchonete Alife _ XV de Novembro, 1392
Kipão Lanches - Galeria Busch.

"LINGERIE" .:__ LOJA�
Lojas Hering S/A. - XV de Novembro, 759

LIVROS .;_ LOJAS

Linaria e Gráfica dó Vale SIA. Rua Mal. Floriano
Peixoto. 31

'

. Tipografia e Livraria Blumenauense SIA - XV de Nov, 819.

MALHAS - LOJAS
Lojas Hering SIA - XV de Novembro, 759
Po'sto de Vendas de. Malharia Thiemann no Bairro
'da Velhú. - Rua João Pessoa, 11U;

MODAS ___: -LOJAS

Buerger • lV!ódas - xv de Novembro, 506
Casa PeiteI' - XV de Noyembr,o, 506
,Casa Willy Sieverf -_ XV de Novembro, 1526
Lojas Hering SIA. - XV de Novembro, 759
A Capital - XV de Noveml,lro, 415

POSTOS· çe �ERVIÇOS
Auto Posto "7" Ltda,' _ Rua 7 de Setembro, 1285

REStAURÃNTÉS
. Restaurante e Confeitaria Aquarium S!A. -

XV de Novembro, 293

Cavalinho Br�nco -. AI. Riô Bianc�, 165
Gruta Ázul -:- Rua .i\-Ihl. Floriano Peixoto, 26

SÀLAO DE BELEZA ..- GRANDE HOTEL
Anexo 'lo Salão de i.Xã:l'1nore ,no andar Social
Fones: 22.:.0415, 22-0?88

' ,

SOUVEN1RS
Petit Fleur � XV de Novembro, 1338

'. I TAPÉÇARIA ". .

)\ CASA PEITER � XV de Novembro; 519
.

�.

TeCtD'OS'
Lojas PAU� ....,..j:ecidos - é, - M9das � XV de NO\<7in

tOALHA'S 'I·
I
Cas;; FlaüJiIigo -. XV de' Novembro, 367

<

Casa Peiter'� Toalhas< .,,=>,XV,-.de NOllertlbro. 519
Casa Buerger -:- XV de Novembro, 506

Lojas Hering S/A. - XV de Novembro, 759.

B.LUMEINAU;29 DE MAIO DE 1970
.-. iii. >.;;.-

:f: a realidade do louvor per­
feito, a realidade do amor
c obediência até à morte, a

própria realidade �da rn 01-
le já presente. O. que Cristo
realizou uma vez, mandou­
-nos repetir: "anunciar. sua'
morte e proclamar sua res­

surreícão até que Êlc ré
<

nha".

A .: Iãstóriil'
.

enohrecedora
de um prédio
--( C.G.D. }-.__

Dentre os edifícios de .Ioín.,
ville, alguns já cumpriram a

sua missão e desapareceram,
como o antigo da Municipa­
lidade I Prefeituraj à rua do
Príncipe, e o pnímeiro Forum
ora substituído pelo nôvo e
imponente edifício a que jus­
tamente se deu o nome de
«Forum Ivo Silveira;, <-
Mas, alguns estão desafian­
do o tempo. O Palácio dos ".
Princípes .c") está íá beíranv !

do um século de exístêncía e <�
está mais garríuo do que nun-. i
ca e com funções enobrecidas .

<

,

pela finalidade que lhe deram ,J
- como sede do Museu Na-
cional de Imigração. i,j

Outro edifício, o da Pre:ei-.
tura continua enfrentando os

anos e servindo o ínterõsse
público como antes, Mas, COlLl

díterente runeáo

Fôra contruído para escola,
e nessa destinação desempe­
nhou função cas mais reie­

vantes, pois, nêle se plantou
a semente da reforma do en.

sino não apenas em Joinvílle,
mas em todo o 110550 Estado

Construção iniciaria em 1889',
em terrenos doado pelo pelo
Padre Carlos Boergershausen,
com recursos obtíríos �or suba­
(Tição pública, só foi concíuí.
ela em 18i:J8, <graças à contri­
buição também do govêrno
províneíal ,

A medida, porem,
que iam se ultimando as alas
do edifício, para elas se trans­
fc;riam os alunos da antiga
escola pública que alcançavam
o l1úmerC? de 364, sendo qu� a

capacidade do novo edifício
seria para 400 alunos.

E isto valeu para Joinville'
a posssibilidade de iL1stalar
aí o primeiro Grupo Eswlar
nos moldes dos que o Estacio
de S, Paulo havia :oriado. É

que, por iniciativa de Abdon
Batista, então no exercício do
cargo d� governador(vice que
era), e por proposta de Ernes­
to Cal1ac na Assembléia Le­

gislativa, se�utorgou, em lei,
o auxílio es�ual de 6< contos
de reis, para uma escola na­

queles moldes, ao mmlLipio
que dispusesse de CRsa com

aquela ,capacidade de alunos.
No EstaQo, só Joinville a ti­
nha

UM ROTEilib AO TURISTA

INDICADOR COMERCIA L DE BLUMENA TT

A sua munidpalidade diri­

�ida Plir Procópio Gomes ele

Oliveira, destinara, por sua

vez, uma verba, de 4 contos
ãesde que o govêrno estadual
o fizesse també"n. ISSQ, em

19ü6,

Foi, então-pedido a< S, Pau­
lo um professor que YÍesse im­

plantar em Joil1ville, um co­

légio· tipo grupo' escolar.

Veio Orestesf Guimarães e

montou o que se chamou de
«Colégio Municipaln, em 1907.

Em 1911, VidaI Ramos pro­
move a reforma do ensino

primário, criando 7 �lupos es­

colares nos moldes do' que
funcionava naquele Colé.;,io.

Orestes Guimarães que, fin­
(:0 o contrato de dois anos,
regressava ao seu Estado, é
convocado para fazer essa

reforma estadual .

O Colégio Municip",l, nassa

então a chamar�se Gmpo Es­
colar Conselheiro Mafra.
O edifício que vinhfL da an­

tiga escola do Padre paS8a por
ligeira reforma para conti­
nuar a mi::são a que se desti­
nara, jã então para abrigar o

Grupo Escolar Conselheiro

Mafra, em substituição ao Co­
légio Municipal. E 1101> mes­

mos l110lddes de:;te,
-00-

,

'

1*) A data da conclusão
deste Palácio, está �endo al­
go contro'lertida. Padre Ja­
roIau Pe3ch, antigo fundonà­
rio do Domínio D Francisca.
essa data. foi 1872. Tendo ê!e
faleCido, n3.o pudemos saber a

origem de sua afirmação Cal-­
los Ficker apresenta outr'L
data � 1870. E embora diga
que neste ano a obra estav",

Ilpràticamente)} cnncluída e

refira. uma cónta em que es­

claresee sobre o prilr.o dela,
poderíamos ser levados a. ad­
mitir que faltavam ainda o,;

acabamentos para que o Pa­
lacio < pude.'5se ser háiJitado e

portanto. defi.l1itivaIneute CQll­

muiti!>. É que ali, segillldo a
mesma informação do Sr
J:o'ic:ker, aintla, se guarlhvam
barris de cachaça. Era <depó':'
sito.

Mas, é a illrormação mais <

tunl1ameiÜada que temos. Ha­
veremos, por isso de aceitar
esste ano dé' 1870 como sendo

0< -}la conclusão do edifLcio.

PEÇAS .�
CHEVROLET
CASÁ ROYÁl.S/A<

a; s

Ê a hora de fazer-nos pre­
sentes a êste congresso pa­
ra concentra-nos no Gi"isío
Etlcal ístíco, a fim de dar-lhe
<as nossas homenagens 'e nau­
-'ir as conseqüências que a

adesão a Êle· exige. E 'a

hora de fazer-nos presentes
a 'êste congresso pela nossa

oração orientada. para a Eu­
caristia, o banqúete de ação
de graças: É a hora de fazer­
-nos presentes e vivenciar
esta refeição Eucarística com

nosso
<

corpo e nossa alma,
nossos sentidos e nossos ges­
tos e nossa vida inteira pa­
ra sermos felizes junto a

Deus. É a hora de fazercnos
,T' J esentes a esta refeiçã,_o,
para esclarecer-nos e certá­
ficar-nos de nossa, missão
de crfstãos: estabelecer 'o

Reino de Deus entre nós.
Reino êste que se manifesta­
rá por uma

<

exigência nossa
ele 'iustiça, de amor, de ver­

dade e de paz no Brasil e'

no mundo. de �oje.,

I"nprtH'" ..
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o boletim 'da:: Fede�'ação' das Ind�strias úe Santa
··f

c;:;'iàrirtá., do liiês !lê. �bril, pública P .s,ê*uiiite, sôbre ..

o IlrO�rl,lma" 4.e i,ntegTaç5.o .uníverstdade-Indústeia
eln Santa batarin�:

• BOIS ESTL�D:ós
.tÜ;1�Itft_4Ê��:' ÔNU

.,."

�ii,�iNNOVER CrIr}, � ó çJ:I?nc:eler Brandt apon-
, teu, perante jornálistas em .Hannover, o fundamen­
. tal significado da partiéÚ�ação da RDA em sub-o+­

ganizações da ONU. Uma l'es�Íução sôbre a posi­
cão d� a�1bos os :Estádos �l��ã�s em u�a sub-ur­
-

ganização decide, bàsic�ni��tel' o 1>roblema geral
da -sua pàrticipação na organização mundlal , Além

disso, 'a quéstiío, não tlli. �speit'; Sômente à. ÀÍern.a·o
. nhá, mas também, às quâtro potÚlCias, que man­
té;n d�eitós de efêito éontuiti�dó sÔbre a Alemànha
como um todo e siib�e<BerIim; ademais, estas po­

tências' como membros permanéntes do Conselho

de Seg�rança, ncàriam com um '�stàtus" especial,
Com isto, o pl'oblem;' da sép;:l'açã� de outros esta­
dos dívÍt'ÍidQS seria também Ii;vantàdo.

o' Chancéler lembrou,
que eni Erfurt e Kassel, Êle

, ,

havia deé1ârado ao Primei­
ro Ministro 'Stoph, clã
RDA" qui� O.Govêrno Fede­
ral estava disposto, "a de­
bat�� á pàrtlcipácãd de

amb.os os Ést:iéios.;_a À:e­
manha em organizaçõei5
internàcionàis, éaso seja
debatido, de. antemão, que

algo se modifique e desen··
volvá entre as duas p�rtés
da Á1eman1ia". No caso da

Organízaç�o lvilimÚàl de

SaÚde, o Govêrno Federal
não pediu a tecusa da pe­
tição da RDA e s'm o adia­

mento, com Q, que obteve

apoio da maioria. O outro
lado segue demais a máxi­
ma: "Tudo ou nada"; re::'
eusou ", Úimbém �lma saIu':'
ção pra�mática. \la sua

participação na Comissão
Econômica dás Nações Uni­
das.

rais. Á ajuda agrái'ia com;·
tii;�e: bà.iücámente, ajuda
téCli:ié� através' do emprê-'
go de especialistas' em

ag�icultuta., Há, atua!men­
te, cêr'éa' de 500 espeêi;:üs­
tas �JemãÚ em ftúículta­
l�a ert1 àtiviiiade nos países
em desén:vohÚmentcí:"
No que tange aos objeti­

VDS, deve-se partir, iniciaI­
merit�; que o Govêrno'Fe­
déral;

.

e-nl concordância
com os demais, países de­
senvolvia:õs do' Ocidente,
esforça-se, após um"a fase
de fomento dá industriali­
zação nos países em desen­

volvimento, em desenvol­
ver (} sétor agrário, pelo
menoS; em igualdade de'

col1rÚç6es,
São os seguintes, os ob­

jetivos. ,a serem obtidos

com. o aumento da ajuda
agraria:
- Aumento da produção

a grária além da medida do
aumento anual de popula­
ção, a fim de melhorar, a
situ�ção aiimentar nos

Aiuda Agrícola
A República ,Federal da

Alem:inhà
.

apoia, destle

195'6,. os' países em desen­

volvimento na evolução 1..:.1

sua economia, agrária. 1';0

redtlzido .prazo até 1969, :l,

ajuda agrária fiíemá, com

3,.,,09 bi,hões de- marco;>

(Ç'r$ 3,852 bij.hóes) não só

atingiu um volume consi­

deráveI,. coino também ob­

teve um ,signiftcano de

constante crescimento no

âmbito da ajuda ao desen­

vol'vimento em geral.

Até, 1968,' à porcentagem
da ajuda agrãria dentro da

ajuda aO' desenvolvimento
alemão foi. de 13,3%, su­

bin�o, em 1969, para 15,5%.,
Com isto corresponde à

participação média que os

países desenvolvidos oci­

dentais canalizam
.
para ()

âmbito dos seus programas
de desenvolvimento.
Grande. parte da ajuda

agrária alemã é feita bila­

teralmente; até .1iJ1s de

1968, 78% da ajuda: àgrária
foi empregada em projetoJ
de desenvolvimento bilate-'

países- em
to;

desenvolvimen -.

-,-' Melhora dà situação
de enlprêgo e, salarial iJ a,
população rural.
- },\:umento da produti­

vidade agrícola através da
transmissão de Know-how

técnico e. e q u ipameIito
agrícola; e

,- Melhoria da sitúação
econômica, tensa dos paí­
'ses em desenvolvimento.

A: ajuda agrana será

também,. na segunda dé­
cáda do desenvo�vimento,
um dos pontos. bãsicos da

aj)1da ao desenvolvimento
alemão. '

"O Núcleo ,Reglonal do

Instituto Euvaldo Lo di

dando prosseguimento às

suas atlvidadés, promoveu­
do a integração da enlpre­
>'30, mdustrraí. com. a uh�ver-.

sídade, e s t á realiZià.ndo
pe.'>qUlsa [unio às insthlL­
cões de ensino de nível SU,­

perror , e emprêsas índus-

{rÍà1S' d� ÉsÜido, �?Ín. vis­
tas a elaboração do Proje­
to EstagIários na Indústn?,
O superintendente' Re­

glória", ProL' Lei:f� Bai·le- -.

to, deslocou-se para as

principais cidades de San":
ta Catarina, durante o

mês de' abril .reaíízándo, J.e­
vantamento preliminar .das

'

NOTitrAs 'DE SÃO FRÁNCISCO DO SUL -

VIUT:ÓR ·KOND'EB:.
'VtNTÊ" lÍN10S' DE'.'
'DON -, 'SERVI(J:OS

sxo "FRANCISCO DO' ;SUL' (1:>0 "Có:rre�pim��ll­
te) - N� próximo dia 3 de junho o Grupo Escolar

"Victor Kondér" estará .eompletando o, s�u 20� ano

de àÚvidade educacional em São Frànéisco do S.�ll.
Na,ttueia op(n;tunidade, a Direção dallueÍé estahele-

.

cimento realizará uma cerimônia pública, alusiva ÍJ

magna dat�., Participarão dêsse ato as autorida-

des do muulclplO. .'

.

de Dançante Vitória um gran­
de baile juníno, sob n anima­
ção do, «Apolo Jovem». Será:

. escolhido o casal mais bem
caracterizado em traje' ciüpi.

r:

Sr:V.ERA
FISCALIZAÇÃO

Como se sabe, a ,caça es�á
terminantemente proibida por
lei, no Mm;licípio de São
'FTancisco do Su1. Neste sen­

tido, 'o I.B,D.F. vem man­

tendo severá. vigilânciá, pu-
· ninqo- rig!)rosamente os infra­
toreS,

.

nas penalidades previs­
tas 'em lei. Segundo fomos

·

informados, diversos infrato-

rei; 'já foram apanhàdos e de­

�vidamente punidos, por tr�ans­
grf_lssão da lei de proibição à
caça.

CURSO FEMININO
Visando dar urna melhor

assisténcia, a .Àção Social Pa-
'

Ioquiai de São Francisco do

Sul, está mantendo Hln curso,
de corte e costura e tricô, des­
tinado às môças e senhoras

q�e desejem participar dos

mesmos. O ensino é gratuito,
sendo as aulas ministradas pe­
las professôras sras. Maria do

Carmo Maurer e Rosemary
Kr:üger Bernstorff, respecti­
vamente.

SERViÇO ELEITORAL"
A, Câmara. Municipal de

Bari'a Velha' já. aprovou Lei
,abrindo um crédito especial de
Cr$ 4. OOIJ;OO, paTa cobrir as.

cdespesas 'da campanhã de au�.
mento dê eleitores naquelemu­
nicípio, segtmdo inforw0u. o

Prefeito Thiago Aguiar.

PROMOÇOES SOCIAIS
'FESTÃS JUNINAS
Diversas promoções sociais

deverão acontecer ainda nes­

te final de ·�ês. e durante .o

transcurso do outro. Assim

sendo, dia 3 de julho teremos
o baile de abertura de férias"
no Clube 24 de Janeiro, pro­
mocão do G.E,F., com a pre­
sença do conjunto {(7° AFRI­
KANS KORPSu de São Pau­
lo ,No dia 31 do mesmo mês,
o G.E,F. estará realizando o

seu baile de encerrámento de

férias nQ mesmo clube, 'com a
,

animação de GAROTO SE­

VEN BAND.

t=ESTA5 JUN1NAS
Dia {) de júnho estará II;con­
tecendo aquela festa junh1a
no bairro do Rodo Pequeno,
-com a réalização de um "(Ja-,

·

S!lJIlento no Arraial». Promo­

ção será em benefíCio da'

capela. daquele baüTo.
No dia 6 de junho as estu.­

dantes da 3" série da Escola
NormaLSanta Catarina, esta­
rão promovendo na Sacieda-

rà.. ."\
"

'Nos dias 20 e·21. f!,!sta pOpu-:
lar em puro estilo jUÍlÍnó.' no
Roeio Grand� à rua 1°' de

Maio, transversal da Av. Dr, '

Nereu Ramos; Heverá churc.

l;asco, bebidas, etc ..
_

.

No dia 20 de junhó, o G.E,
i estará 'l'ealizantlo um baile

j�:iJ.iii,o n'o Clube 24 de Janeh·o.
Dia 30 próximo, o 4° ano

Giliá:Sial (curso noturn9) "es­
tará promovendo.um bail� ju­
nino 'na Sociedàde. Dançante
Vitória, Com a animaç?o do

«Apolo Jovem'!. '

Dia 30 e 31 de nlà:i;J, no

Grupo Escolar Felipe scl�Inidt,
estará sendo realizada uma

festa junina, com a música do

«Embalo Quatro» e ainda co

«Jazz Cevada».

BARRA VELHA TERA
PLANO DE
URBANiZAÇÃO
Em' entrevista, que concedeu

a êste correspondente, o Sr.

Thiago Aguiar, Prefeito de
Barra velha, declarou que es- -<

tá manténdo entendimentos
'

com firma especiali7.ada, no

sentido da elaboração do pln�
no .de urbanização daque!<:l
niitllÍcípio. Por outro lado in�

formou o alcaide barravelhen-
se qile está também tratancio

da organiz�ção do plano de

saneamento, com a implan­
taçãq da rêde de água no mu-

.

.

nicípio.

ELEITOR AOS
·75 ANOS

. No Município, de. 'BarraVe­
lha, : alistou�se corno' eleitor
daquela cidade, ,o -81'. Jo"o

Paes Nunes, com 75 anos, 'na­

tural de Lages" residindo a­

tualmente, naq1)-ele municí­

pio: Sem dúvida, o Sr'. João
deui um excelente exemplo de

{jonl>ciêncía do dever (le, éída­
dão' brásilieiro . e, ao mesmo
tempo, ulÍla démonstTução de

grande espírito cívico.

CAMARA MUNICIPAL

necessidades das -escolas
superiores de cada reg.ao
quanto a estágros. parare­
lamente com a veríríeacâo
da oferta de ��gãs pai:a �.;­
tagiârios l)ropictada pera
indústria catarmense .

Da atividade desenvol�i-'
da [á foi possível extraí':
alguns números significa­
t vos; Nosso J?stado tem
uma matrtcula tnícíal em

Cursos superiores, no ano'
de 1970, de 6.529 aíuno«. Ó

· núnll'ro é sigriífícatívo .

Em 1969 a màtricu'a fi�lal
, ficou ao redor de 5:000 alu­
nos. O Incremento verifi­
cado, de 1969 para 1970, foi,
portanto superior -a 3090.
Enlbora � aceleração do

crescímento nó número ue
, ,vagas seja aíümaõcra, a

·

posição relativa de Sànta
Catarina, ainda deixa- a

desejar, pois enquanto pos-
· su.mos, no corrente ano, 2,

3 alunos matriculados
n.ival superior para . cuda
1.000 habitantes, o B:'as!l
apresenta urna .relação de

, 4, 2 alünos/l. 000 nabítan­
tes (4iJti ,000 . alunõs matri­
"11 f qdos é 95.000.000 ..:lê ha­
bitantes I,

No que. tange aos está­
gios vertncou-se que ape­
nas três (3 , escolas' supe ..

ríores, das :vinte e cinco
(25) existent�s em Sant",
Catarinà, éxigéin, regimen­
talmente, estágios de seus

· alunos em ernprêsas lnàus­
tr.ia is

.

ou de servíçcs , E
110S contatos procedidos
foi sentido o desejo eví-

· {lente dos a;Unos· dê esta­
giarem. Mesmo sem a obrí­
gatoriêdade regimenta:!.
A .posícão do industrial

catarinense é encorajado­
ra e de firme apoio à ini-­
ciativa do IEL. Via de re­

gra' ê.e . se tem. mostrado

NOTíCIAS DE SÃO BENTO 0'0 SUL

em sensível aos objeevos do

Instituto, inclusive' em al­
guns casos se proponde a

ofertar, maior número :i�
vagas pará. estágio de uni­
versitários' àlé�ll de apoio'
rnaterlal ao Núcleo Regio­
nal de Santa Catarina.

,

Ainda no mês de maio
será assmado convênio en­

tre o IEL e a ESCola Supe­
. rior de Acíul'nistraçao I'!

Gerência. ESÀG, para que

esta, através de seu Insti­
tuto Técnico iITA(}\ pro ..

ceda à pesquisa tótbJ do

Projeto de Estágio.
.

. Bm'Teto,
' SuperintendentE'

do IEL, em Santa Oatart-
na, e Nilton Pere,ira, WW
coordenará o Prog:anla·Es-
portes na Universidade em

nosso Estado,

No conclave, reatízado
em normas de trabalho
prátícas e produtivas, com.
a parttcípacão de todos (;S

representantes dos núcleos
regionais instalados pe:o
IEL nos d.versos estado,
brasileiros, é de um obser­
vador do '::nstituto Roberto'
Blmonsen, de SãO Paulo, fi­
caram definidas as linhas

gerais de ação do IEL para
o ano de 1970.Nos dias 6; 7 e 8 de maio

foi realizado, na Guanab'l­
ra, o I Encontro de Técni­
COs Regionais para mte­
graçâo Universidade - Iri­

dústria
.
patrocinado pelo

Escritório Central do Ins­
tituto Euvado Lodi. Ao
encontro estiveram pre­

sentes, os Professôres Ledo

.

Em nosso Estado a ênfa­
se de prioridade será dada

ao Projeto de Estágios na

Indústria e ao J;'rograma
Esportes na Universidade,
em consonância com as di­
retrizes emanadas da Di­

reção Geral do Instituto".

SAO BENTO DO SUL ôj�"Corre�pondente)
A Prefeitura Ml1nicipal de São Bento remeteu à

Flilldação SESP a impoaâllcia' rle Cl'S �5,OOO,OO,
quantia referente ao pagamento do 19 e 2ó trimes­
tre para a instaIàção de água em nOSSa cidade. Es­
peramos quê séja para breve o téniIino das obras,

Arrecadação fabOlosá

Ti\'emos recentemente atra­
"és de A Notícia.a publicá­
ção que São Bento. do Sul
colocou-se em' 3° lugar na

arrecadação federal, con-es-
·

pondente à l'egião jUl'isdi-
· ci(mada por Joinville, Join­
ville ficou em, primEiril lú-

· gar, Blumenau em 2° cabén-
do a Brusque e Itajaí os .4° ..,.

(' 5° lugares respectivamente'.
· A Receita Federal arreca­
dou em São Bento do Sul
(compreendendo os mm1icí­
pios de Riu Negrinho e Cam­
po Alegre) mais de Cr$ ....
'i, 000.000,00, isto em 1969,

Construção
de aviões;
BRASÍLIA - Contrato

para construção de 80
aVlOes· "Bandeirantes" e

".102 Machi 326 GB" ser{l.
assinado sexta-feira (ho­

je) nesta Capita,l pelo Mi':'
nistro MárCio Souza M�lo r

pelo Diretor, Superinten­
dente da Emprêsa Bmui­

leira da Aeronáutica
EMBAER. O::; ministros da

Marinha, Exército, Fazel1··.

da, Ind-Qstria e Comércio 0

Planejamento foram'. C!or.­

vidados para participar ela

soienkÍade da assinatura
do contra,to, a ser realiza­
da às 11 horas no gabine-

O . Prefeito José Camargo te do Ministro da Aero­
encaminhou projeto de, Ll'i náutica,
que autoriza o Executivo á ajo

quirir um trator. -de este�ra,:
bem como contratar financia�

Hmentó Falàndo em plenáriO Oppa""O no BN
o Vereador Otacílio da costa.··� .

.,

Pereira, ARENA, trouxe à bai- RIO - O prazo da OPÇãll
la' ó 'caso da enei'gia' elétrica do Plano de Equivalência Sa­
no inunicípio, fazendo uma in- larial, segundo esclareceu o

dicação ao Prefeito, 110 senti- BNH, terminará dentro. de 30
do de que êste l'ettere o pe .. ,., dias e sua prorrogação dépen­
dido . à

.

CELESC de extensã() derá dos dados concretos sã­

àa rêde em diversos locais de bre o número àos optautes que
'São �ancisco do SW. (> n1es- vêm procurando firmas Cl'e-

. mo édil abordou ainda o pro- denciadas para transferên-
blema dos telefones, tendo cias. segundo o coordenador
informado que cêrca' de 200. da Carteira de Operações Es­

pessoas já. pediram para ins";. peciais do BNH, Milton coe­

tà.lar telefones novos.
.

lho, a resolução 37 do Conse�
lho de Administração, de 23 de

dezembro de 69, trouxe um

maior incentivo às novas

.construções, pois com a elimi­

nação das correções monetá­
rias nos planos A e C trimes­

tralmente, surgiu' um maior
número de adquh'entes.

APROVADAS
Foram aprovadas leis que

criam a «Comissão Municipal
de Esportes}) e o {(Con$elho
Municipal Ufl Tur,ismo), revo­

gando a anterior, com nova

redação.

Melhoramento que deve
ser -apróveHado

. I

,No aófpIto, ,entre Sãp Ben­
to e o' Bairro de Oxford es­
tão sendo repintada!> as fai­
xas do centro e laterais da
pista asfáltica. Também es­

ta sendo ensaibrado o acos­

tamento, para garantia dos
ciclistas e pedestres, que
transitam naquela via. La­
mentàvelmente, principal­
nlente os Ciclistas, a::ham­
-se donos da asfalto, isto
�té que um carro os "empa­
cote" e não é por falta de
aviso �

Impostos
A partir do início do mês

E'm curso estão sendo co­

brados, em nossa' cidade, os

impostos predial e territo­
rial urbano, As prestações
seguintes :serão em junho,
julho, agôsto, sefembro e
outubro. Os que pagarem a
ü:ita até o fim do mês de
maio terão um desconto de
15%; e todos aquêhis que
não pagarem no prazo éelio.
incorrerão em multas. Ho­
rários de pagameutos dós
impostos Territorial e Pre­
dial Urbano: pelá manhã,
dás 9 às 12. à tarde das 13,30
até' às 15,30.

.

21 de maio

21 de maio assinalou o

87° aniversádo de nossa ci­
dade, corno lÍr'runiCípio. Nes­
te dia, em' 1833; pela Lei
Estadual Íl. 1030, São' Bento
do Sul passou a MunicípiQ.
Isto àconteceu�J.O .anos após
ser fundada" -E para o cen-

· tenário de fundação da ci­
dade, falta pouco tempo e

tudp por fazer.

Dia 28
I

Dia 28 de maio, Corpo de
Deus, foi Ponto Facultativo,
conforme decreto da Prefei-

rec
feit

be
r

tura, dia de solenidade tra­
dicional da família católica

.

de nossa comunà,

.

Palácio dos Esportes
será palco de grande

Lúta Livre

Aprovado o Pôsto de
Saúde o Palácio das Esportes de

São Bento do Sul será palco
de grande luta livre no pró­
ximo dia 13 de junho, oca­

sião em que se estarão apre­
sentanda "anos lutadores
famosos, entre êles, Brasão,
campeão paran2ense, King,
do Canal 9 de São Paulo, Len
Forte, Cadorin e outros. Es­
ta é uma oportunidade de
,'crem o Ring 12, do Paraná
e Ring 9, de Sao Paulo. A
promoção é da SoCiedade
Desportiva Bandeirantes, e

os ingressos serão "endidos
a preços populares, sendo
Cr$ 1,00 meia entrada e, ... ,

CrS 2,00 inteira.

Conforme declaracão de
Peàro Colin, Presidente da
Assembléia Legislativa do
Estado, São Bento terá o

pôsto de saúde, O referido
llrojeto foi aprovado naquela
Casa do PO\'O,

i
"Os Titulares da Melodiá"

Para o dia 4 de julhp, Qca-
'

sião do grande baile caipira
da SD Bandeirantes, "Os Ti·
tulares da rvrelodia" abri­
lhantarão a noitada: Será
uma verdadeira revelaç·ão.

VARIEDADES
DIVóRCIO,

Após ter sido ouvido por um juiz numa côrte
de Chicago, nas instruções iniciais de um prlX:esso
de div6n:io por êle requerido, Vincent Dicola, d'l!!
31 anos, teve a' sua peruca arrancada inesperada­
mente ãa cabeça pela espôsa, de quem se achava
separádo há meses. A cena se, passou no hall da
côrte. Jogando a peruca ao chão, a espôsa pisoteou-a
raivosamente-, dizendo: "Esta peruca é minha! Você
comprou-a com o. meu dinheiro!" Dicola apanhou-a
cafmámente, sacudiu a poeira, penteou-a, tornou a

pô-Ià 'na cabeça e' disse! à mulher: ','é: verdade, foi
um seu presente. de aniversário. E daí?" Guardas da
côrte puseram fim ao incidente.

TARZAN RACISTA
__ • _�''', i"";_

Alegando . que "T.arzan era um simbolo' da su­
premácia do homem branc'O", um grupo de negxos
interrompeu violentamente um festival de filmes do
"homem macaco" que se· realizavq em Los Angeles.
Hubert Burroughs, filho do criador de Tarzan, pro­
testou pelos jornais contra essa acusação de racis­
mo do popular herói, dizendo: "Quem acha que Tar·
zan era racista não leu por certo as nov�las de
meu pai. Quem s�rá capaz de apontar urna raça
mais nobre de guerreiros do que a dos "waziris",
com quem Tarzan e Jane passaram tantos anos?".

COLETA:
DuÍ'ante urna pausa do sermão, o sacristão apro­

xima-se du padre e diz: - Não -esqueça, Reverendo,
de falar sôbre o alto custo de vida.

Sini, eu sei, mas só falarei depois que você
. fizer a coleta . . .

s�D. M� CARLOS GOMES
PROCóPIO, FERREIRA

é Odorico
o bem amado

d:iJa 4 de junho
duas sessões
19h30m e 21h30m

Venda de ingressos:
Casa Willy Sievert cadeiras numeradas

. Bomboniéri Orlon sócios Cr$ 7,00
Livraria Don Quixote não sócios Cr$ 10,00
Galerit;t Açu-Açu estudantes Cr$ 5,00
Universidade
Teatro Carlos Gomes

TEKA-

PREFIRA O QUE ,É NOSSO:
"VIAJE BRUSQUENSE"T

BLUMENAU - FLORIANóPOLIS NOS MODERNOS E CON­
FORTÁVEIS ôNIBUS DA "BRUSQUENSE':, conexão em ITA·
JAií servindo' também o progre s:sta BALNEÁRIO CAMBORIÚ.

Diàriamente nos seguintes horários de BLUMENAU
6 -1- 8 -10 -11,30 - 14100 e 17 horas •

..... ... "'" _4
./
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CINESDOW
ASSINA

.'

do Cinema Francês
...

,

,

Na sexta-feira; antecedendo as alegrias do
.
sábado com o nosso noticiário social .de alguns
pontos além Blumenau..

.

-.
.." Por exemplo destacando o . acontecimento

maior' do sábado na região do. Vale .do Itajaí -'
.

' Rio dó 'Sul em Tempo de Majestade, para a coroa­

çã.o dá linda RUTH CAMARGO VON HARTEN­
'rrtÜ\:L como Rainha do S. C. Concórdia_

nossa' soCiedade em tarde de' beleza. e elegância.
.Depois contaremos a data certa e anteciparemos

.

muitas surprêsas ... !
.

Jean Paul Belmondo e·
.

Marlene Jobert serão os in.
térpretes principais do. pro­
ximo filme de Jean-Paul
Rappeneau: "Les Maries de
L'Amm II." A história' se

desenrola durante a revolu-.
ç'iio francesa. Belmondo. e .

Marlene serão um homem e
, : uma mulher do povo que,

. depois de. se terem amado
.

separam-se durante os
.

úl­
timos anos da realeza, mas

. tornam-se a se
'

encontrar,
, 'graças aos acontecimentos de
.1789,

'
.

Mylene Demongeot está
aprendendo judô e karatê, a

fim de ser uma perfeita es­

piã em Le Grand Rush, que
seu 'marido Marc símencn

-; realizou, segundo o romance
de Claude Rank. A fím de
garantir a proteção de. um

dentista; inventor de um
temível produto corrosivo,
lVIylene deverá lutar a mãos
livres, conduzir um' carro

..

esporte a 200 quilómetros à

hora, e pilotar um esquidô,
respécie de lagarta de esquis,
nas montanhas austríacas,

, Enquanto aguardamos tais
.deitos esportivos, veremos
em breve Mylêna em Le
Champignon, que rodou t:lm­
bém sob a direção de Marc
.Simenon, porém num papel
muito menos perigosas: o

de um'! produtora de fLmes
publícítários.

.

Louis Bunuel terminou seu

nôvo fllme - Tristana.· se­
gundo o romance de Beni-'
to Perez Galdos, e do . qual
'Catherine Deneuve é a prin­
cÍp11 estrêla ,

'Irístana evoca a história
de uma moca seduzida por
seu tutor. Ela o abandona,
e finalmente volta para êle, .

.

que envelhecido numa
.

ci­
dade de província enreda­
do nas lutas políticas e re-

1igiosas. Recordemos aqui
ciue Catherine Deneuve será
;. hertlÍna do nróximo f;'in�
de Jarques Demy - "Peau
D'Anê".

.

'.,
----___...;.-;'"""'"

NOIVADO ESTELlTA MARIA TOlENTINO
: E EGON BRANDES

"
.

'" Quem noivou no último.dia 16 foi ,a simpatia
.'

de ESTELITA MARIA TOLENTINO de conhecida ,

' •..família da Capital do Estado, com ,0 cirurgião den- ..
tísta EGON BRA..�ES.· Daqui os nossos para-
,béns.

.

BLUMENAlJ ElVI TEMPO DE ARTE, com a

presença renomada 'de Procópio' Ferreira e sua
companhia de. Teatro que apresentar-se-ão aqui

·

com Odorico O Bem Amado. A data é a do pró­
ximo dia 4 e desde já, vem chamando a atenção

.

geral de nosso público.
'.

FAMíLIA jv\ÁRQU ES VIElRA
,

.' Nossos cumprimentos também ao..casal Jo­

sé Marques e Maria Juracy Marques Vieira pelo
recente transcurso de seu aniversário de casa­

mento, Completaram 36 anos de casados dia 26.
" .

:
'

'.
.

."
.

• :ALDEMIR MARTIN$ DE ÇRIAçõES ARTíS­
TICAS belíssimas e que estão expostas no Teatro

'. Carlos Gomes, cujas criações vem sendo objeto-ide
comentários elogiosos. A mostra continuará atê o '

· ,próximo dia 7.
.

.'

< .BA'RBARELA E A MOVIMENTAÇÃO
.

Com'Uma decoração super graciosa e efeitos
: de iluminação avançadinhos, �ARBARELAltem si-.
do ponto agradável na. noite blumenauense e di­
�a-se de passagem muito elogiado pelo pessoal
que vem de outras cidades; Ainda na quarta-feira

'. que passou circulamos por lá. E hoje é' dia de
movimento pelo citado ambiente.

NACIONAL MINISTRO' CATARU-iENSE
. >RECEBE ORDEM DO RIP BRANCO

.. '. O Ministro LUIS GALOTTI do Supremo Tri­
bunal recebeu do PresídenteMédící a ORDEM' DO
RIO BRANCO. O brilhante homem de S. Catari-:

....... mi é das mais estimadas criaturas na esfera afi-
·

eial' e social em Brasília e Guanabara.

.� .

COL.OMBO E APOUTfCA '

MINISTRO ViAJA - Florianópolis
O Ministro Conselheiro-Hélio Rosa do Tribu- .;_

.

;, .•nal de Contas do Estado de S. Catarina e sua es­

pôsa D .. Mimosa, viajaram: para São Paulo em

visita a seus familiares.
...

,

.

Segundo comenta-se, com bases bastante fir­
mes" o futuro Governador Colombo Machado Sa- .

.Ies em reunião com os Senadores catarinenses
Celso Ramos, Atilio Fontana e Antonio Carlos en-

-. .tregara a êstes a missão de escolherem o candí­
da�o a Vice-Governança de S> Catarina.

DESFILE DO DIA 2 - (v\ANECAS
SUPER GRACIOSAS

Além das muitas novidades em Jóias e peru" ..... ,
cas Velásquez, lindos manequins estarão presen-: .. i

tes a tarde de caridade promovida pelo Líons' i

Clube e com participação de nossa coluna e que,. ".
:

será realizada na têrça-feira. Nada' menos de'
. trezentos convites já foram passados e mais urüa' •.

'

centena ainda o serão para éompletar a beleza de
nosso âmbito, O locaI- S;D. Carlos Gomes. François Boypr que nos

deu Jeux Interdits, e depois

,
.

.

JANE MODAS - DESFiLE EM MEADOS
,OE Jl:JNHO -

' .

FiCou .marcado. para a segunda quinzena: de
· junho a aguardada demonstraçãõ de modas

,

da

Boutique JAl\TE PRET À !,ORTER, com muitas

.

novidades e atraçÕes e como sémpre reunindo a-

......::+::-
Por hoje stop, com outras amanhã que

sâbado, final de semana etc e tal .. ;

colaborou nuns vinte filmes
hesita entre dois roteiros
para debutar como realiza­
dor: um dêles tem por ce­

nário um circo ambulante, (lo

outro, por heroína uma pro­
fessora de aldeia .

Nlcole de Buron, autora
di) roteiro de Erotissimo, trl­
me de grande sucesso' atu­
almente em cartaz no Rio e

São Paulo, tenciona produ­
zir um curta-metragem, an­

tes de dirigir o seu gi ande
primeiro filme, intitulado
Le Petit Zouave, que narra

as desventuras de um fran­
rês da classe média, às vol­
tas com a administração.
Alain Robbe-Grillet ter­

minou seu' nõvo filme � L"
Eden et pres, co-produção
franco-tehecoslovaca, cuios

- principais intérpretes são
Pierre Zimmer e Catherine
Jourdan , Um bando de ra­

pazes e raparigas diverte-se
com tôda espécíe . de jôgos
mais ou menos necígosos,
desde os simulacros de es­

tupro até os assassinatos
imaginários. Eis Que surge
um desconhecido Que arrasta
a mais bela das jovens numa

dalirnnte aventura de amor

de exítismo e morte.

O prêmio Jean Vigo bi
atrlbuido a Raoul Cou+ard
para seu filme Hoa Binh ,

Alguns votos também foram
dados a Guy Gilles para
Clair de Terre. O nrêmio de
curta-metragem foi ganho
por laurent Gomes. cujo fil­
me La Passion de Florimond
venceu Trente-Six Heures,
de Phlippe Haudiquet.
Romy 'Schneider reeneon­

tra em Qui? seu enmnanhei­
ro de A Pisrina, Maurice RD­
neto Sendo já uma ..vedeta
internacional, Romy tornou­
-se hoje uma comediante h­
dispensável do cinema fran-
cês. .

.

Terminou rer"ntemente fOm
•

Is1'1'eJ Blommfit>ld <'o ]�do
ele Richard Harris., É tam­
bém a prin�ipal est"ela do
filme de Cl1lude Sautet, Les .

Choses de La Vie.

DR. LUIS RENATO MELLO

I

INDúSTRIAS DE FÉCULA
··COMPANHIA LORENZ

C,G.C.M.F. 82639543

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores aciorustas pa­

ra a Asembléia GelaI Extraordinária à realizar-se
no dia 8 de junho do corrente ano, às 9 horas, na
sede social ? rua São Paulo nQ 3068, nesta cidade,
para deliberarem 'sôtire a seguinte

..

ORDEM DO DIA :

Aqui está Procópio Ferreira e algUlns cios elemen:tos que cOI1lPõem sua nova ,peça, numa cena de
ODORICO O BEM AMADO qúe st;rá levado a cena' .no próximo dia .4 no Carlos Gomes.

� ::

LOJAS ZADROZNY Si A
C9MllRCIO E REPRESENTAÇOÉS

.

BLUMENAU -,. 80

ANUNélA O ROTEIRO DO CANAL:6

CANAL-6 HOJE
Preferência das Francesas

.....

16,00 Desenhos
16,3.0 Seriado
17,DO Sabrimi.
18,00 Zorra

.

18;30 Penélope
19,00 Nino '

19,30 Tele Notícias
20,OÓ Sàngue do Meu Sangue
20,30 Bibi ao Vivo
22,00 Super Piá

.

22.30 Tele, Çatch
(,23,30 Elas e. :ç.1es

,>.

.; .�. _"

/

CINE BLUMENAU
...

CINE BUSCH'
HOJE - SEXTA-'FEHRA às 20 horas
Um espetáculo digno das "Mil e Uma Noi­

tes"] Kirk Morris, Rosalba Neri, Helene Chenel
un �

HOJE - SEXTA-FEIRA às 20 horas
Um' filme consagrado pelo público e pela cri­

tica do mundo inteiro. Rock Hudson, Salame
Jens, John Randolph, .em -

.

O VINGADOR DO, DESERTO
TechUicolor - 14 anos

o SEGUNDO ROSTO
"'censura 18 anos

. Conseguirá álguém adquirir para si uma vi­
da diferente graças a um nôvo rosto? A respos­

. ta é terrificante! Eis um filme que' você não po­
.

de deixar de ver por que .e um es�etãculo fora do
LomUU1.

,

,As pessoas super:-sensíveis devem evitar aii

:emocões fortes dêste drama violento - O SEGUN­
�O :WSTO.

Das areias escaldantes do deserto, surge �
mais audacioso dos Justiceiros: O VINGADOR DO
DESERTO! Sàmerite' êle .pôde combater até a

. morte o tirano e impor a justiça! Libertou tini.
'

povo oprimido e conquistou o amor da mais bela
fEha do deserto! ,

.

O VINGADOR DO DESERTO, um espetáculo
gralidioso, repleto de ação e aventuras.

1.PROX. DOMIl'TG0·-:- .

O REVóLVER QE UM

DESCON:�.�.���.� ..�, ..
'

O AGENTE SECRETO CONTRA MR-X .

4 ......11".4 r.

.-,_.�--

cOluna do <,':;

�[f§J@llb�
• ALFREDO OTTO ;_ RÁDIO BLUMENAU

Alfredo otto Flatau nasceu exatamente às 9,33 ho­
ras do dia 9 de outubro de 1935, na Avenida Iguassú n'?

221, na cidade de' Curitiba, Capital do Paraná. É filho
de Alfredo e Frida Flatau e pertence a relígtão Protes­
tante. Iniciou no rádio em 13 de abril de 1957, atra­
vés da Rádio Marumbi, em Curitiba. Mais tarde inte­
grou o "cast" da Rádio Clube Paranaense, a líder PRB-2, .

ficando até 30'"de abriÍ de 1962. Depois veio para Blu­

menau, onde começou a trabalhar na Rádio Nereu Ra­

mos. Em 1967 ingressou na Rádio Blumenau, para
apresentar o seu fabuloso programa "O Despertador",
de audiência incomparável. Posteriormente deixou a

equipe padrão para trabalhar na Emprêsa Garcia, pas­
sando mais tarde pela televisão, para acabar voltando
à casa paterna: Rádio Blumeriau (como todo bom fi­

lho, é claro). Não tem outra profissão além do rádio c

pretende' sempre continuar aperfeiçoando seu traba-
-

lho para corresponder a sintonia do grande público.
Nunca teve, desilusão na carreira radiofônica e sua

maior alegria foi ter. conhecido pessoas tão importan­
tes na vida brasileira, como: Pelé, Marthá: Vasconcelos,
Bellini - o grande capitão, Eduardo Líma ie Silva, do

Pôsto Indígena Duque de Caxias, Padre Bogo, do Viet­
nam e muitos outros. Seu grande desejo' é progredir
cada vez mais. Aponta o Sr. Martins Rebellatto como

a pessoa que muito o incentivou na carreira .de radia­
lista .. Quanto a pesquisas de audiência êle tem suas

dúvidas, pois depois que os jornais andaram publican­
do diversas críticas contra o IBOPE ê'e deixou de acre­

ditar nisso. Seu prato predileto é uma suculenta ma­

carronada e suas côres preferidas são azul claro, azul

escuro e azul do céu. Não tem um cantor de prefe­
rência, dependendo da música interpretada. Em se
tratando de cantora. êle tem um xodózínho pela Dóris

Monteiro, que. dá o seu recado com muita maestria, sem
falar da fabulosa Edit Piaf, principalmente na inter­

pretação de "Hino. ao Amor". Alfredo otto, um apai­
xonado da música .brasileira, já conquistou ao público
rádio- ouvinte, mostrando todo seu gabarito e sinceri­
dade, além de. grande conhecimento da vida artística .

Inc'usive êle estêve no exterior, ocasião em que trans­
mitiu o concurso de "Miss Universo", de Miami;

.

• LEMBRETE

Amigos, hoje só deu Alfredo Otto. Aliás, nosso

p:azer é grande em falar de gente importante. Ama­

nhã a coluna estará quente novamente. Até lá. Alà

jornalistas, aquêle abraço ...

Sangue

NEUROLOGIA - NEUROCIRURGIA

EX-RESIDENTE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
RURGIA' DE pôRTO ALEGRE
·(PROF. ELYSEU PAGLIOLI)

CONSULTóRIO ,... HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE: 22-0222

1} JIomologação do aumento de capital por
subscrição 'àutorizado pela Assembléia de

25.3.1969;

2) Aumento de éapital mediante incorporaç5.o
de Teservas decorrentes da reavaliação do
ativo imobilizado e consequente altenl.ç§,o •

dos estatutqs' sociais;

3) Assuntos diversos de interêsse da Sociedade.,

Blumenau, 16 de maio de 1970.

Paulo Schindler - Diretor Presidente

A Família Real britânica é

ao momento assunto das pri­
meiras páginas dos jornais
londrinos. Uma sQn,dagem de

opinião pública plOVOU que os·

jovens inglêses, 51% dêles,
entre Hi e 24 anos, não se in­
teressam absolutamente pela
Familia Real e até acreditam'
na queda da monarquia. São
de opinião que {lO monarquia
Lusta muito caro ao país para
ü papel que ela desempenha».
Com a idade de 44. anos, ,a
Rainha Elizabeth, no poder
desde os 16 anos, está não só
consciente· mas inquieta do

que, estão chamando «o' declí.
Ilio da monarquia». Andrew
Ducan, que acOmpanhou' a

Rainha nas suas inúmeras
Yiagens, mas que, bl'igou com

tôda a Família Real, uaindo­
-3, agora, reuniu, suas iinpres-.
sões num livro que' vai ser

lançado no mês qúe. vem na
.

Inglaterra, srili' (} títillo, de "A
realidade da

.

MonarqÚiall .

Suas primeíràs conClusões São
pessimistas. {(A'Rainha,' , es­

creve êle, que é Ulna mulher
bastante inteligente, não dei-

azul
xa parecer o que virá a ser a

monarquia. o. Príncipe Char­

les, apesar das aparências pa­
ra substituÍ-la no trono, ja­
mais o' fará». Diz que a única

que se preo"upa é a Rainha,
Afirma que'as viagens feitas
por ela e os filhos são para
mostrar ao mundo a ilnagem.
da monarquia. o. retrato que
Ducan faz o PrírÍcipe Char­
les não é muito lisonjeiro. Diz
êle: ll:le tem indubità'l.'elmente
muito charme, mas também
mn rosto' duro, os lábios cer­

rados, o olhar penetrante,
uma voz que oscila entre a ar.

l'ogância e a recriminação.
ll:le faz bater os corações pro­
vincianos, multiplica-se em ca­

valheirismo e agrada. às mu­
lheres. Parà mim, êst-e prinei.
pe é um tanto sabatino)}.
Mas, enquanto isSO, a Famí.
lia Real está fazendo uma

campanha publicitária para
lutar contra a indiferença do

público. Todo mês, a tevê in­
glêsa faz uma tril.llsmissão da,
Família P..eal em casa. o. san­

gue azul nRo se deixa abater
tão' fàcihnente.

RECEITA
SEQUILHOS DA VOVO
O leite puro extraído de

1 côco de bom tamanho, 3

gemas, 2 colheres das de

sopa bem cheias de man­

teiga, 1 xícara de açúcar,
1 colher das de chá rasa de

/:aI, araruta ou polvilho do� ,

ce necessário .

MANEIRA DE FAZER:
- Bata em creme a man­

teiga e sempre batendo,
junte as gemas, o sal � o

açúcar. Depois' de bem ba­

tido, acrescente o leite ::le

. , "....

HOJE - SEXTA-FEiliA às 20 horas
A MGM apresenta: Steve 1\!cQuenn __. Ed­

ward G. Robinson - Ann lYfargret -.Karl Mal­
den - Tuesday· Weld e Joan Blondell em

,A MESA DO, DIABO
(Metrocolor - 18 anos)

As cartas sôbre' a mesa .. , e êle arriscava tu­
do: honra; çestÍllO. amor... Naquela mesa esta­
va'escrito'seu destino ... IVIais forte que o amor ...
a paixão irefreavel a que o levava aquela mesa.
A i:Y.J:ESA DO DIABO.

.

, PRóXIMO DOMINGO -

A MARCA'DO VINGADOR

As mulheres francesas continuam a favor do "sou­

tien": os últhnos dados indicam que 94 por cento delas,
d.e 15' a 65 anos, estão com o· sustentáculo. Apenas <1

por cento acreditam que progressivamente abandonarão
a peça. Cêrca. de 52 por cento das francesas admiti­
ram que usam o "soutien" .para elubelezar o busto e tor.

.
�làrem�se mais sedutoras, enquanto 42 por cento prefe·
relU a !leça bem leve e transparente. A graude pre­

ocupação das francesas é de conservar"pelo mais 100igo
. tenlÍlo "possível um lindo busto. Os médicos contudo

.\ 1. :"lic..Qnselham as mulheres a ter cuidado na seleção do

"soutiens", porque os seios podem fazer uma bela ou
uma pobre carreira!

CINE

cõco, misture bem e vá

adicionando araruta ent

quantidade necessária pa­
ra formar massa ligada e

macia, de consistência de

poder enro:ar os sequilhos.
Depois de mui t o bem

amassada, faça cordões,
corte em pequenos pedaços
enviesados e marque-os
com os dentes de um gar­
fo. Arrume os sequilhos em

tabuleiros untados com

manteiga e levemente pol­
vilhados com farinha. ASse
em forno moderado.

1\10 G K

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



:',; ,',

CIDADE DE BlUMENAU Q PÓgfir.3 5

.
. '

recuperação brasileira
,
WASHINGTON �I). Brasil o

-,Manifestando sua fé
no desenvolvimento eco- ,O, volume de empréstí­
nômico do Brasil e feli- mos concedidos ao Brasi't;
citando ,o govêrno brasi-

"" nos ú.tímos três anos, ci·.,'

leiro pelo trabaho reali- . tou,. é , igual ao total lios.
zado nestes três últimos' ',emlJrestimos feítos ao Pa�

anos, 'o presidente.' do d.ura:rite os seis anos ante-

Banco Interamericano de
-ríores.

Desenvolvimento, sr. Fe- O Sr. pelfim Netto agra-

Ipe Herrera,
,"

saudou o deceu 'a eorrtríbuíção do Paralelamente à assina-
Ministro Delfim Netto, B�D ao desenvolvimento tura dos' contratos de fi-
da Fazenda, 'no ato de as- brasileiro, anunciando que nanciamento com o Banco
sínatura de urna série de os fundos liberados írão Mundial e com o Banco In­

empréstimos ,�o Brasil, atender áreas ,de priorida- teramerícann de Desenvoí-
, no' valor de 92;600.000 ' de estabelecidas pelo go-' vimento, o Ministro Del-

,

dólares; , vêrno, Aduziu que Os '73 fim, Netto mantém outros"
empréstimos- f e i tos até contatos em Washington,
agór�, pelo Bm, ao Brasil,-
sornando US$ 780 milhões,' Assim, debateu questões fi-

r.nancíaram projetos orça-
,nanceiras, in t ernacionais '

dos num custo total' de US$ "com o secretárlo de Tesou-

2.000.600_000 _,

ro norte-amerícano David

Kennedy, 'e -entrevístou-se
durante mais de uma hora
com o subsecretário de Es­

, tado ElUot RichardsQI!,
quando foram examinadas
questões de natureza poí­
üca.

.

sim distribuído: 35 milhões,
- desenvolvimento agro-

pecuário; 28 milhões �- pa­

ra projeto sócío-econõmíco

do Noroeste de Minas;' 2G

T�XTEIS (,.BERAOOScliente mais de um bilhãó de dó­
lares em reservas, o que, o

torna apto a
-

efetuar sa­

ques automáticos no Fundo
,

Monetário I,n ternacronai,
foi salientada em entrevís­
ta que o Ministro ,Delfim
Netto manteve corri o pre-
sidente do FMI, Pferre Paul
Schweitzer.

mühões -'- destinados :i

ampliaçâo do sistema de

te'ecomunícaçôes da Bahia;
2,6 milhões - estudo de

v.abílídade da rodovia Rio
Branco-Peru.

levantado o embargo de

produtos têxteis categoria
26 'que estavam retidos em

Charleston, tendo sido li-

berados também os desem-

barques sob a água-,

Entendimentos em" nível

técnico, visando' regúlarr­
'zar" o comércio de têxteis

, Brasil-Estados' Unidos; ,ef;-
tão sendo conduzidos pelo
Sr Delfim Netto, junto 40

Departamento de oomér­
cio norte-americano: .Den-.
tro dessas negociaçqes, o

Ministro anunciou ter sldo

CRÉDITOS
O empréstimo de 92 mt­

lhões de dólares, corrtrata­
do junto ao BID, será as-

ECT COl\1EMOROU NA GBIndustrialCoordena�ão
nhecendo de perto s�us pro­
blemas e seu pessoal, DIA DO TELEGRAI�'l8TAFoi empossado reeentemen­

te no Cargo de sunermten­
dente Geral do DepactiLIl'lent0
Iridustríal do PETROBRAS, o

Engenheiro Maurício Afonso
Augusto da Silva, que ora o

titular da Superilltendên ia
da Refinaria Alberto Pa:qua­
Iíní, unidade operacíonal lo�,,-

lízada em Canoas, nas ,p?'oxi­
rnídades da Capital GaÚch".
O Departamento Indusil"hil

da PETROBRAS é um órgão
nõvo, criado para coordenar a

ação das várias unidades ope­
racionais da Emprêsa, situa­
das em diversos pontos do
território nacíonaí . Falando
nasolenlda-te de noss=. r, nõvo
Superintendente daquele órgão
manifestou o propósito de ni�
vídír o seu tempo para estar
COm metódica íreoüêncta em
cada rima das unidades, '::0-

, ,
,

,,'EM POUCAS,
A Emprêsa Brasileira de Correios e Te'égrafos do

Ministério das Comunicações e o Clube dos Telegrafis­
tas do Brasil comemoraram com Missa na Catedral Me­
tropolitana e solenidade no prédio-sede da Emprêsa, o

Dia dos Teiegrafistas do Brasil. Compareceram à reu­

nião o Presidente' da Empresa. Eng. Haro' do, Corrêa de
Mattos, o Diretor de Serviços Telegráficos, Dr _ Eudes
Barreto, outros Diretores e várias autoridades cívis ,e

militares convidadas.

COSTA EM
PO'RTUGAL
LISBOA tUPI) - O Minis­

tro do Interior do Brasil, che­
gou a Lisboa para. visita ofi­

eíar, uesíocanco-se 'ao sul d.o

país, a fim de obserVar o pla­
no de irrigação de A'emtejo

.

A visita de Cavalcanti encer­
ra o giro através da Itália,

c', Espanha e Israel com objeti.
'vo, segundo, éle próprio afir�

mou, de estudar as realizaçêes
.nos campos da agriCnltura,.
colonização, habitação e pla­
nejamento básico, assuntos.

dependentes de seu JlI\llistério.

LINHAS
"A açã9 do govêrno ora­

síleíro resultou na -óbten-
'

ção da mais alta taxa, de

'desenvolvim'ento da Amé-.
rica -Latina, disse o sr. F}e­

lipe Herrera, salientándo
ter o BID concedido', ao
Brasil empréstimos' no 'to­
taí de 7im milhões de dó·

lares, o que torna o esta­

beleCim�nto "o principal
.banqueíro do Brasil, e t)!'

A produção nacional', de a­

çúcar centrifugado em 1969

.atcancou 4,2 milhões "de tó­
neladas , Em relacão aos dois
anos anteriores

.

não
'

houve

expansão nesse
-

Setor índus­
tríat A produção de' '1967 foi
de 4,3 milhões de' toneladas e

à. de 1968 de, 4,2. (IBGE) ,

-00-
", A produção brasilétl'a de

álcool decorrentei:la 'safra
1969170 (381,1 -milhões de u.

"
tros) acusou unia queda de ,H
,rrliIhõeS de litros em relazão à.
'da safra anterior e ambas Ifo.
'ram bem inferiores às das sa­

'frás '1965/66,1966/67 e 19(jU68:
resoectívamente 468.3 532,9 ,e

572,2 milhões de. litros.
"

'

(mGE)

As homenagens prestadas aos telegrafistas tiveram

lugar junto ao busto de Capanema, patrono da classe,
que de 1851 até 1889, ano da Proclamaçâo da Repúbli­
ca, foi encarregado dos telégrafos no Brasil. O Dia
dos Telegrafistas marca a data da inauguração do te­
légrafo no continente americano, 24 de maio de 1844,
inicio do desenvolvimento das transmissões telegráfi­
cas brasileiras.

,

RESERVAS GARANTEM
,

A 'excepcional situação
financeira do Brasil; si­

tuando-se entre um dos

poucos países que detém

-DEFENDE EJl PilLESTRil
, ,

P',O�L í T IC')( PREVENTIVr'l

Na oportunidade, foi lembrado o Dia Mundial daa

Telecomunicações,' que transcorreu a 17 dêste mês, sen­
do feitas referências à' importância das comunícaçõe.s
para a integração dos povos da Terra.

I',I Câmara Júnior de Blumenau
Assembléio Geral Ordinór·o

As medidas políclálescas
vulgarizadas nas socieda­
des atuais' visam apenas
combater os efeitos, os crí-:
mes .que já atingiram pro�'
porções calamitosas, esque­
cendc-se das causas.

Lembrou o orador que
encontro recente promo­
vido ,pelàs Nações Unidas
insistiu na necessidade de

Uma coordenação entre os'
organismos: de plaÍlejamen:" ,

to nacional e dos órgãos
espeCializadOS na defesa
social.

RIO ---, '''A polítiCa de defesa social de um país
terá de ser eminentemente preventiva:. Os custos
crescentes do crime e a' ineficiência dos mecanis­
mos institucionais repressivos mostram que já. é

t�mpo de, se adotar essa �rientalfão". ,

A opinião foi

defendida pelo, socíõlogo José Artur Rios, em ecnte-
,',' , rêricia na Faculdade Cândido Mendes, no Rio.

'

Ficam convocados todos os adeptos da Câ­
mara Júnior de Blumenau para a Assembéia
Geral Ordinária a ser realizada nas dependên­
cias da Sociedade Dramático Musica! Carlos Go-

.

mes desta cidade - no dia 25. fi. 70 com ínic o

previsto para às 20 horas ou às 21 horas com

qualquer número de membros presentes, oportu­
nídade em- que serão discutidos e aprovados:

Relatório da Diretorià
Prestação de Contas
Eleição do Novo Conse'ho Diretor
Outros assuntos importantes.

PROD�UC:ÃO l\'1UNDIAL DE
,"'"

,
Ein 196� foram requeridas

eilll São Pa,ulo 4.582 fàJências
é- decretadas '891.. O' número
.de concordatas requeridas foi
no' mesmo ano, 449, elevando.
:"se' fi. 526 o das quà.foram
consumadâs por' deeí'eto. 'NOS
dÓis pri.IÍ1éiros meses de 1970,
os pedidOs de falência};' I\U­

méntaraIro em 20,3% 'em rela­
çiio a igual período:ito ano

passado, enquanto- que, o nlÍ­
,mero das decretâdas cresceu
em 4il.8%. As, concordatas
requeridas -aumentara�,� em

12,3%, e o 'número de ,decreta-
ções em 40,3% :

'

R.ATATA-DOCE E INII.Al\1E
A prOdução Inlmdial de. ba­

tata-doce e inhame é atual­
mente superior a 130 núíhô::!s
de toneladass métricas anuais.
A cultura désses t:lbé<'culus,
ocupa. em todo mundo uma

área de aprOximadamente 16
milhões de hectares. As prin-,

cipais culturas estão 10::a1iza­
das, na Asia e na Afri�a e en­

tre os maiores projutores da­

quelas regiões destac<J,m:"se a

China Contuiental, o Japão,
China Na.ionalista, Incio!1€:sia,
Nigéria, Unga:i.1da e Costa. de

Marfim, A produção da Nigé­
ria representa mais da meg­

de da produção africana e a

da China Continental, Se:5Ull-,
d!! estimativas de té:ni�:os -da

FAO, três quartos do total
mundial' ,',
"Na Europa p!'àti:ame'1te
não. existem cUltUJ'a3 dêsseE
tuoérculos e a publica�ão da

FAO fornece dados apenas pa­
ra a Espanha, cuja produçào
anual, no último triênio, girou
em tórno de 50 mil toneladas.
A produção da América do
Norte e Central não chega a 2
milhões de toneladas e seus

principais produtores são os

Estados Unidos, Cuba, Jamai­
ca e México.

,

edon1smo e a euforia que
acompanham o: desenvolvi­
mento são universais.

i' p:ilestra, que abordou
o desenvolvimento e' a de­

fesa ,social, fêz parte de

um 'COlóquio ,preparativo
ao IV Congresso das Na­
ções Unidas sôbre preven­
c'ão ao" crime e tratamento
dos delinqüentes, promovi­
do pelo Instituto de Ciên:­
cias Penais daquela escola.
'DIsse o orador que a cri­

miüalidade passa a assu­

mir formas novas e mais

comp'exas numa socieda­
de que se urbaniza e se in­

dustrializa. Nos, paise:;;
mâis adiantados, os 'p'l'Ú-

'

'; 'prlos, criminosos, se ',espe­
cializam,. A concentraçao
de rique�a em certos gru-

PQS profissionais e sociais, óRGÃOS POLICIAIS
as profundas 'desigualda-

'

O" professor Artur Rios

des no -corpo social, a for- condenou o fato de que não

mação,
'. de uma camada se: tem procurado melho:"

proletária e 'subproletária,
..

ral' o nível dos órgãos po­
o aparec�mento de zonas e lidais, dotando-os de me-'

populações, marginais, a'
.. lhor instrução, e desenvol­

ampliáção da capacidade Y�l1do inst_itutos de crimi­

humana de informação e nologia dotados de laborà-
comurucação, a expansão tórios científicos destina-
das atividades de lazer, o dos � prevenção do crime.

'

,

Êsses elementos - pros-'
,seguiu o prof. Artur Rios
.....::.. deveriam constituir pre­
ocupação constante para
os planejadores, conio fa-'

tor(!s' de crime. Em vez de, A defesa social, segundo
planificação sochÚ adequa- explicou o sociólogo, ne-,

cia às rápidas transforma- cessita não' ,só de um cor-

ções do mundo, o, que se po de especialistas de nível
,

vêem com freqüência nos universitário" mas ,exige
países em" transiçãO ,são' as antes de tudo uma série de

,medidas ,po'icialescas de pesquisas capazes de o'rieti­
'repressão" �ubstituindo a tar essa política de acôrdo

po.Iítica de defesa' social'
"

com :os problemas do País.

inexistente. Depois de assinalar que
deverá haver um mecanis­
mo preventivo para a defe":
sa social, conclu',u o orador

dizendo que a mudança na
'mentalidade crlmino'ó'5ica
de uma nação só será pos­
sível se começar nos gabi-

,

netes e 'aboratór;os de pes­
quisas das universidades e

terminar no administrado ..:'

da penitenciária e no de­
tento.

CAl\iARA JÚNIOR DE BLUMENAU

Mário C. Depiné
Presidente

A produção _ dos países sul­
-americanos em 1968 ficou
pouco acima de 3 milhões oe

toneladas métricas. O Brasil
é responsável por cê!:ca de
dois têrços désse total e a A..­

gentiria, figura em segundo in·

gar na América do Sul, t'0�n

uma produção anual cm tór­
no de 4()Q mil tonela1'lS }',
área cultivada nesta regiã,) ;\
de aproximadamente 300 j\c'
hectares ,dos quais mais c>

180 mil no Brasil. (IBGE)

,-00-

Em janeiro d� 1969 a arre.
ca.ctação ·do I, C .

M
. em, São

Paulo teve como resultà.do as

cifras de 89,1 milhões de' cru­
zeiros novos corresp61üíéntés
a valores nominaís e 58.7 'ffii�
lhões ao valores reais. EÍn ja.." PromJvid0 pela ASSJcia­
neiro de 1970. êsses 'volõfes ," ção Brasilelra de Relações
elevàram-se, respectivameri:W�"" Públkas, Sec.' Guanabara,
a 192.3 e 105,5 milhões."

' :'
estarão reunidos a partir do

(IBGE) 'o:,; dia 15 de junho próximo vin-
douro, no ftb de Janeiro,
os Assessores de Relações
Públicas do IE?S dos Es­
tados de: São Paul'), ,GU1-
nabara, Paraná, Santa Cata­
rina, Rio Grande do Sul, Mi­
nas Gerais, Brasília, Bahia,
Pernambuco e Rio de Janei­
ro.

NOTilS
neficiários ,da autarquia pre­
Vl;_)�n<:iaria, : para SOCi)rro

meui..:o de urgencia., A ins­

t<:.lação de. nJvas farmácias
,,,miJem t,stá sendo providen­
ciada, e quandü i) plÇUlO Il/r

colocado em execuçao terá
ampLÍtude nacional.

Ess;JS infJrm:!ções" do se­

'cretárb de Assistência Mé­
dica di} INPS, Dr. Fernan­
do AugmtD Figueiredo, cor­

r0boram as que já foram
\'E'Ícuiadas, e mais, que para
acabar com 2S filas também
s�rão criados, na periferia
c_as cidades vários postos de

pronto atendimento médico,
para solucionar os casos me­

nos complkadJs _ Tal provi­
dênch, já adotada em São
Paulo, vem dando resultado,
pois ali as nas estão desa­
parecendo.

'

,Seminário de Relações
Públicas

NOTAS DE AGRICULTURA
mIrIm, esta entidade deverá.
contratar empl'éstimo junto
àqueles órgãos para aquisição
de maquinário para, industria­
lização de arroz.

Amostras de Solo de
Joinville já Foram

. Analisad.as

Cérca de mil amostras de

solos de ag-rÍcultura plO�eden­
tes de Joinville foram anali­
sadas recentemente pelo La­

boratório de Análises' do Solo

pertencente à Secretaria da

Agricultura, em Florianópolis.
O resultado das amostras for­
necerá c os dados neeessáriDs

para a: instala"ão de cultmas
demonstrativas no 1111lni:ipio,
em cumprimento ao Plano de

Recuperação da Fertilidade do

Solo, com o objetivvo de com­

provar técnica e econômL a­

mente o valor dos !ertilizan­
tes e corretivos na exploração
agrícola.
Segundo o mesmo plano,

apç.s a comprovação nas par­
celas demonstrativas a cam­

panha será estenàida às de­
mais áreas do"município, vi­
sando atingir, num prazo de
dois anos, 60% das pi-oprieda­
des rurais de Joinville.

A medida vim racionalizar
o parque industrial da coope­
rativa que, segundo seus di­
rigentes, vem mantendo sensí­
vel crescimento e encontra-se
e,n, fase onde é necessário
pensar em diminuiq' os custos
de produção e beneficiamen­
to do arroz recebido dos asso­

ciados_ '

Serviços de Prevenção'
de Acidentes

o Secretário Executivo de
Seguros Sociais 'do INPS,
baixou orie;1t<tção de Servi­
ço aprovando instruções pa­
ra a implantação dos servi­
ços de prevenção de aciden­
,tes nos Grupamentos de
Acidentes do Trabalho das
Superintendências Regionais.
Esclarece a referida Orien­
tação que o de"envolvimen­
to dlS atividades citadas eS­

tá a exigir sejam mantidas
tarefas comuns e perm-i­
nentes com vistas à estrutu-
,ração definitiva dos respec­
tivos setores, como sejam os

exatos limites da atuacão do
INPS nessa área, evitando-se
dêste modo, !.I sllperp<Ísição
de ati\'Ídades �om as de Oll-

, tros órgãos da Adl'ninist1'a­
cão Pi'iblica ta:;lbém volta­
cbe; para a prevenção de'
,cidentes, hi.t1iene e se!:'u-

'", rança ou medicina do traba­
lho.

o INPS Liga Guanabara
ao Rio Grande do Sul

'pelo Computador
Líderes Voluntários
Capacitam-se em

Educação Sanitária

o INPS inaugurou, recen­

temente, o primeiro sistema
para tele-processamento de
dados a longa distância do
País. O sistema vai permitir
[!j)P n c0mputador Burrou.e;hs
B-3500, instalado no Centro
de Processamento de Dados
na Guanabara, seja comanda­
do pelo terminal TC-500, em
funcionamento na Superin­
tendênéÍa-Regional, em Pôr-
·to Alegre, através das li­
nhas de mico-ondas da Em­
brateI.
Está previsto para' Santa

Catarina, até o fim do cor­

l ente ano, o mesmo sistema
(le 'tele-processamonto. Ü!l1tÜ'
,?ss;m que a Suoeri::üendf,nl';a
Re.ginnal. já está providen­
ciando um local adequado
para a in�t111ncão do com­

pllt'3dor TC-500.
Esse sistema proporciona­

rá m'lior se1!uranca no nro-'
cessamento de dad"s re1::>ti­
\'�<; aos segurados d'l INPS,
além de economia de ter:,lpo
e pessoal.

Quarenta e cinco líderes, vo­
luntários do munieípió de
Hen'al d'Oeste, particiaram
nos dias 22 e 23", de um trei.
namento que versou sôbre as

doenças mais comw"'!.s que a-,

tingem o meio rural.
O evento :oi côordenado pe­

las equipes '<le Economia ,Do­
méstica do Serviço de Exten­
são atuantes na área, em CUlll,.

primento ao seu programa de
Educação Santária para o cor­

rente ano aue inclui pricípios
de prevenção e combate à
verminose, cuja incidência é
considerada alta no municí­
pio de �erval 'd'Oeste.

_
...,: ,"

Detetives Profissionais·ALUGA-SE
UM QUARTO com mobilia para )�oço_
ções Rua Bolívia; 391 - P6i:):ta Aguda

J;LUMENAU'"

Serviços de investigações pára Ind6strla,
c;o e particUlares. .'

SIGILO ABSOLUTO

Correspondência para Cxa.· Postal, 715
, BLm&NAU - SC.

,

BRDE e PLAMEG
Financiarão Cooperativa

de Guaramirim
Conforme entendimentos

mantidos, recentemente entre

o BRDE, Plameg, e Coopera­
tiva .Agrope�uál·ia de Guara-

Illforma-, Cbmér-

Remédios de Graça a

Partir de Julho

Pl:}i�!;O DE':,()CASlÃO
V'EN DE,;-'S E

DIV-ERSAS CASAS

. A pllrti1' de julho vind"u­
]"'l o INPS -vai comeca!:' a

distribuição gratuita de r"­

mó,dlos_ enquanto m!lis de
230 ambulâncips serão C{ll,,­
cadas à disposição dos be-,

A LU G'A .. S E
Para DEPóSITO oU COMl!:ECIO a Rua João

Pessoa, nQ 2920 - Bairro da' Velha. Informações
no local com, Marcos Theiss ou pelo Fone: 22:"1393
- lJLUMENAU. '

.

..'
'

-
-

'

PAGAMENTOS - '50% na Entrada, e 50% a Com-
binar, se o 'fotal foI' à 'vista, 20% de desconto.

Diversos clJ_ãos' de, casa,. 1iv1-es de enchentes, nas
ruas .AmaZonas, Ararangua, Gérinano schreiber, Itapui
e em diversos pontos do Bairro do Oarcia.

'Diversos terrenos, ótimos para' fins industriais ou

agrícolaS, nos seguintes lugares: rua Araranguá, ,rua
da Glória-fundos, Garcia' Jordão e Guspar-Alto, êste
cem 11 lotes de 250.000 m2, cada, com maIS de_20 Km.
de estrádas que oferecem passagens à caminhões de
10 a 15 toneladas, grandes "pastii.gens' COm boa água,
próprio para a plantação de eucaliptos e pinheiros, --c

uma queda d'água- para <aproximadamente 300 HP, o

ten-eno dista da' ,Cidade" 'apenas 9, IL"lls., "

PAGA..."dENTOS - 30% na Entrada e o saldo a.

, combinar., ' ,

Vários tratores de pneu,. todos ,em. útimo estado de
, conServação e cOm equipamentos agrícolas (arados,
,

grade, plantadeira, capinadeira, l'oçadeira, e pá éar­
'regadeira sistema hidráulico)., Diversas car::etas conl
'; capacidade para 1 a 4 toneladas

" Aparelho de Solda,OxigêIlió (nôvo),' furadeira 1e

terra, diversas máquinas para marcenaria.
Infonnações: CHRISTUNO THEISS -

505/31 - BLUl\IENAU.

PREVIDENTE!SEJA
VE'NDE�SE . Se ainda não mandou fazer seu cal'i.nÍbo padro­

nizado exigido pela legislação' feãeral, remeta
,sua encomenda a

Diversos terrenos no Bairro da Escola Agricola..
InfOlTIlaçÕeS COm Bra. Alllanda - Edifitio Juma -

Sala 403 - BLUMENAl:i".

CARIMBOS DE BORRACHA REAL
I

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLIJl\IENAU - se. t
Fabricamos todo� os tipos de carimbos cómer- I!cials,' placas esmalÚidtts e cal'imbos infantis.

,�.....--...-----�-

COMP'RA-SE
Uma caSa de material nova, rias proximida­

des do centro. Pagamento, a vista.
,

Tratar à rua'Dr. Bonifácio Cunha, 37 ,;_ A'a-,
meda Rio Brap.co -:-,BLUMENAU. II

��
==-..:.:-_"��,c-,,,-=._�::=-=:=::-...:__ =-=-= -=---�_:::��-,_ .... _- _ .. __ ;oo_:-_

,

11[:
"

�

POL'AR Ilti." 'ii,
r' '�'.,1 .. A Loja do Turista - SOllvenirs - O mijor I!

, depósito de Canecos Típicos, Madeira entalhacla I'i - Artigos p/fumantes - Presentes - Artesa- ii
nato - E�clusividadés - Rua. 15 de Nove1l'1-bro, '

534 - BLUMENAU. III
II�

" ','

Certificado Extraviado
Foi exfra,,'iado' a Carteira de Habitação e o

�ítul0 de Ele�tál'· de pr()priedade do Sr; João Fran­
_ CiSCO Zi.�nmerma,nn, residente a rua -São Francisco,
63 -,-.- Vila Nova - Blt4Iiena,u. '

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.esporte amador
. �

r.

para oA primeira conferênéia. hiblica será está. nOÍ­
te a partir das :i9 horas na Igreja da C�munida,4e
Évãng�lica de Bru�que..'

,

'

.

,Dentro �é mais algumas
semanas o Pavirhâo "Antô­
rrio Heil" será adaptado pa­

ra � Plálica do esporte ama­

dor, como futebol de salão,
basquet e voleíõol ,

Pavilhão, bem na parte cen­

tral da cidade ,

Adm;nistr,:'!ciio
A Administração da, Co-

missão Municipal de Espor­
tes passará .a ser executada

na secretaría: do Pavilhão,
CÚj8S obras estão em fase

de eonelusão . Os Depàrta­
mentos da .CME funcionarão

naquelas depéndências quan­

tó 'a organízação dos certà­
mes e outras promoções ,€S­

partivas . Poaslvelmente a

patÜr de junho o público
brusquense poderá presen­

dar bons jegos amÍidóristas
no Pavilhão que abrigóu a

Feira de Tecidos e Exposi­
ção Industi ial de Brusque,

,

pois, o encaminhamento des­

ta deternúríação, marcha ob­

j�1ivnriente pára uma con­

clusão exitosa.

,

Em contato com a reportagem local, o Sr.,Art
Srveira de Souza, Presidente da COOpeTatl�a Úa­
bltacional dos Operários 'Brusquenses Ltda., in­
forma que haverá, uma ímportántá reunlâô 11ú

J)tÓximo domingo, dia ai dó éorrente, às 9:00 ho­
ras, na sede do Sindicato dos 'Mestres e Oonrra­
MestreS;' eonvídãndo todos OS associados para de­
baterem os assuntos de real. irÍtérêsse dá coope­
ratíva, íneíusíve, será estudado meio para' a solu­

ção do pagamento das póupÍinçl1s em' átral5o. A

presença dos assocíãdos e liítêÍ'essàdbs s� fàz 'fie-
ce::fsátia' à reunião dê domingo. /-

'

I

Ontem mesmo o sr. Ver-

Iolino Schüiz tomou a iní-

.cíativa de manter os primei-
1'OS contatos com autoridades
municipais, bem como enge­

nheiro, pará processar o, le�
vantamento da área e res­

pectiva medição para a im­

plantâção das quàd as de

futebol de' salão,' basquet e

voleibol, dentro das regras
of'ioiais 'permitidas pelas les

,
esportivas .: Os trabalhos nes­
te setoi· deverão ser inicia­

Co dentro dos próximos dias.

Na manhã de ontem estí-

'�el·ám visitando .às depen­
dênclas dó Pavílhão da Fei�
Ia de Tecidos, o sr. Gnttard

Pastor, Presidente da FI­
DEB e o sr , Vertolino
Schütz, Presidente da CME

E o I,eporter e traçando pla­
nos para, a demarcação das

canchcs, Iocalização das ar­

quibancadas e um alambra­
rlJ"''de proteção aos ví Iros,
pa:;ã 'qLÍe seja in�êntivada a

prática de <,madl4rismo nas

móuálidades citadas naquele

,

, ,

'ROTEIRO ELEItORAL, BRUSQUç, 29 DE MAiO DE 1970"

Para efeito de, maior, possibilidade de qualí-
ficaç'ttO dé <novos eieitonis, o CaZ:tDrio ,Éieitol"<tl da
Comarca de Brusque, tem uma equipe voian�e,
ortentada pelo Sr. Iv() Grohl, que vem vtsuánco
as diversas localídaêes do Inrertór brusquense
,arregimenta�!i() novos eleitores. AssÍín é que n

roteiro de viSitas para êste fim dê semana será tl

seguiutfl: Amanhã (sáb�do}.' às 14,00 horas; �o
Grupo Escolar João xxih ;i. ',Rua tlorianopoú�;'

II, às 16,00' horas, na C;ipela d� Pbço fuilUO:, rala

domingo o roteiro obedecerá esta dis�I:imina:çã():'
às 9,00 horas, no Grupo Escolar "Ivo Silveira" em

Ag'lias Clài:as e após iíd sede do C. E: Guarany,
/' à Rua: General Osório. Coopere com, a JUSÜ(,.i
Eieitoral, qúalificàndo-se pã-râ :Üún:entar ó iuUné:
ro do elei�uÍ"ádó ntüsqiiense:'

Atualidades & Sociais,

lôg difícil ,para" p
Paysaodu . am' oha

ICEjATEMY CABRAL

Loja Sô,ni,Q
Gentil convite nos foi

enviado pelo sr.
,

Carlos
Azambuja, anunciando a

instalação e ÍJ1ÍCÍo de ati­
vidades da Loja Sônia,
especializada em confec­

ções para cavalheiros, se­
nhoras e crianças, de sua

linha de fabricação. Fica
à Av. C. Carlos Renaux,
76. Gratos pel� comunica­
ção e breve faremos nos­

sa visitinha.

Os Anfitr�ões"
Anfitrionam Ia elegante

noitada social"e d� bele­
za, a Souza Cruz e nosso

confrade jornal "A Na­

ção" de Brusque. Auto­
ridades e convidados es­

peciais além de gente da

ímprensa far-se-ão pre­
sentes ao acontecimento.

"Coc:k-T:Iii"A REUNIÃO mensal do
{Conselho Diretor do
Senai-Sési será em Brus­

que no dia 23 de junho
vindouro; " A MESl\1A.
será presidida pelo indus­
trial Carlos Cid Renaux
da Fiesc. .. TEM SIDO
animadora a campanha
de qualificação de nOV0S

eleitores.... EM QUIN­
ZE dias foram qualifica­
dos 799 eleitores novos

na Comarca de Brusque ...
É LÕGICO que será au­

mentado o- seu efetivo ...

QUEM MOSTRA-SE real-

mente satisf�ito pele
trabalho da exitosa cam

p'anha é o Dr, Hélio dE
Melo Mosiman, Juiz Elei·

toraI da Comarca. .. O
COM�RCIO brusquensE
foi enriquecido com nove..

loja e somente de con­

fecções. . . FALAMOS de

Loja "Sônia" à Av, Côn-
sul, Cárlos ítenaux, 76.,.
MUITO entusiasmo pela
Corrüssão Municipai dé

Esportes de Bru�qU:e .. ,

ATÉ ALA FEIVITNINA foi

organizada para pugnar
pelo soérguimento do

esporte amador b�s·
qüense. . . Ile PARA-

BÉNS, Professor Vertolí­
no Schütz e sua' harmo­
niosa equipe de assesso­

'res. _ . O PRESIDENTE
da Cl\'lE e comitiva via­

jarão amanhã' para Con­
córdia. Assunto. Reserva
de Álojamento para os

brusquenses aos Jogos
Abertos. .. E VAMOS as

novidades de hoje.

Nas belíssimas instala­

ções da Cantina da Sou­
za Cruz, realiza-se hoje
às 20 horas, fino "cock­
-tail" de apresentação à
sociedade da senhorita
Maria Luiza Imhof, Miss

Brusque 70 e candidata
ao título de Miss Santa
Catarina.

'�UTRA8 INSTRU'ÇõES-
Estamos cooperando c0Il?- a Justiça Eleitoral.

Assim, é que daremos nossa parcela de colabora­
ção ínformàndo sõbre as inStrúções qué se se­
guem: Para fazer o seu títu<o de eleitor � neces­

sário que apresente úm dos documentos aqui re­
lacionados: Certidão de naSCirhento, êertiéfão de
casamento; éarteira profissional ou carteira de
Úide:

" ",
, '

,

" Se; yoéê é ei�ito� em ({ütra çidll,de e querendo
tran,.sferir para Brúsque, leve ,ª,O Cattório eléito-
r�r o seu 'título que sua; transferênCia será pro:­
cessadá; TàtnberO: â tràÍisfeiê:n(!i�lÍ. dé tinúi, S'é�':
ção para ouÚa é ieita. 'É sO,.levar sêu tit]lÍo que
�erá feita ,iUlediatamente. uni exemplo; se você
!csÚie fia Llineira e vota no cerítr() da 'dàq:dê, pO­
ciérá transferir seu titu�o pira a secçao'l da Li-
:,teita_

'." '.

Pensando, seriamente "n":;
jogos' restantes do calar;nen'se
70 a Diretoria do C.E. Pay­
sàndu está lomàndo providên­
cias no ref'ôrço do seu plan­
tél COm a prssib.lidade de
c'óntratacão 'de mais 2 ou' 3
jogadore-;; após tim período
de oDservacõe,s nos treinamen­
tos qi.Je seriío submetidos.'

Desta Lima; vi2jou no pr'n- '

círio destá semana p"rà á
'

c:dade de Lages, o fréiÍlpdor
es�ef,aldino Hé io P'menteI,
devidamente ere.denciado' pé­
I�'<:úpu!a paysanduana a tra­

zer.2 ou 3 j9j!lldorés prra um

periodo de treinamento.
E na ,manhã de ontem,

,quando mantivemos eontnto

çom o ,D're'or de Futehol,
Dr. Walter Aichinger. ê;;te
j108 di:i:la., que P'menlel réal�
mente regressar2. Ontem me�­

mo, trazendo consigo dois jo-

Recolhimentos ettl a1raso •podem
sef parêeladôs: esClarecimentos

; g'adores; ," amb: s gaúchos; : scn­
...0 um porueiro urrei.o e ou­

tro que atua na ponta de lan-
ça.

.

,Êstes dois craques part'ci­
porão dos próximos tre.nós d.)

Paysandu e caso agradeni e

cOlTespondam plenamente ,po_
derão ser contratados, por
sugestão d.) próprio treiU"ldor
Pimentél_

titânica, diante do Ferroviário
de Tubarão, Os tricolores que
buscam uma vitória. eSlÚO

rea.ménte.em condições de jo­
gar de igual para igualou
melhor ainda, que seu adver­

sário de amanhã, po.s com os

dois fatôres tradicion'ais, cam­
po é! torcidá, -o Vovô, tem, por
obrigàção e direito de vem;�r.

Candidata

, ,
,

Um público bastante nume­

roso deverá comp.!.recer ao

"legendário", estadia a letica�
no à Avenid,a Lauro Mu ler e

, i:egorgitar de mov:m�mo de
, bandeiro-Ias e emus.ia,nl-', in­
'centivllndo 005 trkoLrcs a

uma bela exibição.
,Ê bem provável que oRe:"

mmx larict;- nó' cotejo de ama­

nhã contra o ,Fernnbo, as suas

mais' recentes' aquisições. Os

dois a.tacantes, c:'_mo, Zeca,
ex:defensor do Pa,meiras 'de

BÍumenau e oriundo do União
de TimbÓ' e Juarez Piva ex­

paysanduanO.
A peya ofensiva aJet;caJ1a

carece de homens de área, pa.­
ra marcação de tentos com

êste's dois reforços é proyável
que a linha de frente torne·se

mais agressiva e insinuante
colhendo com isto bons r':-5ul­
tados.

Quanto a. formação do qua­
dro orientad.} por Chico de­
verá ser o mesmo das últimas

apresentações, podendo sofrer

esta alteração na linha ofen­
siva do Vovô para o jôgo c::;n_

tra o ferroviário.

'Pa'yró1ldlí no Sul
..

Oú"rossim terá o Pl�,ysandu
o difícil' compromisso, a súdar
amanhã na cidade" 511 .lna de

Tubarão, diante dó temível
"Leão do Sul" o elenco d J

Hereílio Luz, que no seu �s-

'tá,dio "Aníbal CósÍl'Z' é um

adversário, de respeito e duro
de .ser batido.
Todavia os paysanduanos

irão dispostos a lutar p"r uma

v;tóri". consagradora fora de
seus doniínio;, pois, com JU<lS'
derrotas seguidas e llm::t em

sua própria casa. faz. c -

m que
os atletas imbuídos dos me-,;-,

,

lhores propósitos êmp�nhú-se-':
-fio a fundo para o sucesso da
sua representação.
É '() que, realmente espera a

sua torcida e que o P:>;YSfrtlrlu
ccÚha no sul o resultado de
'uma boa exibição e retorne,

vitorioso à Brusque.
" ':' , , i<
Nev dtlde no Veyo
O Carlos Renaux cstará

,empenhado amanhã a "tarde
no Augusto Baller numa lutá:,

Soirée '

A 2a.' Série de Cientí·
fico do C.C.C. Renaux

(diurno) estâ convidando
para sua soirée do dia'
20 de junho às 22 ,horas
na sede do C.A. Carlos
Renaux ao embalo mu­

sical do conjunto "The
Brazilian Ventures". Tra­
je será esporte. Obriga­
do pelo convite.

Cor,ango O Km
,

Flanando feliz da vida
com uma magnífica "BE­
LINA" Ford o industrial

,

Leonardo Laos, da Fund.
Hércules. Foi o mais re­

cente feliza'rdo contem­
plado no sorteio da Co­
operativa da COP,At.. Ma­
,ré mansa minha gente.

Alinda a coluna de hoje
a simpática Nancy ,Fer­
m01nti, sária candidata ao

título de Rainha da Ju­
ventude brusquense, pro­
moção jornal Maratona a

U . J . B . Tem 15 anos, es·

tuda em Sarra Velha, é

morena, tem olhos e ca­

belos castanhos._O acon­

tecimento será a 20 de

junho no Paysandu com

a maravilhosa "Noite das
Rosas". Eis, Nancy e seu

sorriso para vocês.

': ':', ,
',; -,

'

. /'

vés a imprensa falada."
'

A Qlura aneraÇaQ ...efere­
-Se aus, ,recotn�mentos em

()li'aso que -pudemo ser par­
(;elaUVs" (;OnSO<l.lle _ dispÚSLO
ria �'\.l:t; v'±/_�i;j, e .rOS wl 10.'

De àcordó com, refbido
dUl;umento, de ,l>eiviço, ,as

empresas, que esteJam·, em

atraSO (em débito" portanw)
aíé I) mês. de, aoril,de 1970
e que desejar ,cb�r o par­
celamento, deverão, dirigir

, requ�;rimento ao Coordena­
dor E.egional,çlo FGTS. Se­
rá de 100 (cento e oitentd)
d!às, cop,tados da data da
publicação da ,RÇC 04/70, o

prazo· para, apresentàção do
requerimento de que, trata
as instruções (item L2. _

RCC 04/70).
,Em síntese. as providên­

ô..ís a tonlar são as seguin-,

tes:' (e dev-erão ser enviadas
pÔr iIÍtermédiJ dá Agência
do· INPS, em cújá jurisdi­
ção sê situar a emprêsaJ.
,á) '_ Relação de Empre­

gados (RE), emitida em 3
(três) vias, rellltiva a cada
,mês de competência, de,i­
aam,énte p"eenchida: e assi-

:--Íládà;
,b) _ Declaração- em que

confesse que se encontra ou

'i;'e 'ericontravá em dificulda­
(1'is ffnán::eiiàs na tocante
aos exercícios relativos aO

débito (no caso de funda-
. rrientar o pedido na lelra
"a" do subitem. 1.1 dá ,Rca
(4170). ,

c) _ Têrm.'> de confissão
de dívida e compromisso de­
pagamento, em 3 vias,' pre­
enchido e .assinado (ver mo­

dêlo anexo' a POS ;08/70).
,d) - Prova de havar re­

colhido os' depósitos relati­
vos aos meses de competên­
Ciil _de mai6 t;l.e 1970 � se·

guintes, ,quando fór o caso,
niêeliànte apresentáção das
respectivas Guias de Reco­
lhImento (GRJ .

,A divulgação da, POS
03170, por certo, trará nn­

,·o,!; esclarecimentos que de­
verão ser levados em conta

para efeito de SOLICITA­
çÃO de PARCELAMENTO.
,Estaremos atentos a tôda

e qualquer alteração
,
que,

por ventura, s�ja introduzi­
da nas instruções sôbre o,"

assunto, quando voltaremos
a tratar dos mesmos atra­
vés destas colunas.

..... "

,Presidente da, ,República e

qu'e' revogá o artigO 'do Re�
,

guIa:mento que perIÍlite ao

empregllçIo que, ti:lnha n!ma­
de> Comúm À(:ôtCId �om a

Emprésa receber o. saldo de'
i;u�; coi1ta; ditas instrúções
ainda' não nos chegou _às
111aos e' delas som�nté, to­
mamDs conhe:;iment(} atra-'

,',"
BUETINIm S."".

INU. E GOM. -,'

•• SEçÃO lÔj�S' ••

,

EMPLACAMENTO
Ao .emplacar o seu veículo você necessita efe­

tuar ali.'�eIiiJvàr ,6 seguro. Para isso procure o

Sr. JOAO BATiSTI\. ESPÍ�"riOLA, Corretor devi­

dáment� áutorizác'íó.
FONE: 1227 Em Brusque' a reunião.'Você encontrii tÔdo� ;ÕS' dfélmãdos

qrtigos BUETTNER
, .. ' '" , ...

Têddos� Para; Cortihas Félpudos és,

·taMpOdos - Guarniçõ�s de rTteso
,; :roolhas, de Copa e cosin�.a.

OS Ú.lTIMOS MODELOS AP-RÊSENTA.
, ,tiós,NA' �'Ê'NrT EM DE'é61t�ÇÕE$
",' -; ,

f)'E CASA·

; ,

mensal das (omissões
página da Vida ,

A . re_união mensal, das

Comissões T é c nicas do
.. ,.

'SÓ �; Í��br� �agamente, quando um ��, �e ·Serviço Social da IndústrIa

repente; não de prt>.rmsito, fiquei lhe esperándo _ ,SESI - e do Serviçr)
sorridente. Quando ,seu sorriso foi encontrar 1':l'acional de Aprendizagem
minha alma em festa e meus olhos, passeand<.,

,

, Irldustrial _ SENAI _ te-

em devaneios, em noduÍações, do espaço, em �..a:- rá por sede no próximo' dia
gações profunrÍas� festejiuam também. 23 de junho a cidade de

BrUSque, segup.do nos, re-

Pelus seus olh�res traiçoeiros que eu não vh. velou porta-vo'z do ' Presi-

rela s� malicia ,oportunista que eu nãó sentia. dente dá F-!ESC, ind'ustl'iat
Pela orientação e experiência que eu não tinha. Carlos Cid Renaux.

E por muitás'cóisas',maiS que o tempo foi-me con­

fessar' -cuIÍiado. Dó erro que eu' cometia. Dos

pecados. . . Dos deseriganus... nem sei mais

quaiItas as contr�riedades.

'Quando o presente nos faz relembrar os

acontecimentos nosws, cuja lembrança v()cê nar-
,

Ta em uma carta que gUardo, não sei por que� mas

'{I passado que j_)àra nós talvez fôs�e auspiéíoso
.hoje nos é, não constrangedor. Constringente.
Agora a neblina ofuscante a nos cair à vista pesa
('omo se fossem os arrependimentos pelos males

(.·ometidos� E de véz, mesmo quandQ se quer, pa':
ga-se com ... tOd,o o ,mal ou o bem feit�_

o. Centro Social "Selma

Wagner Renaux" onde se

concentram tôdas as ativi­
dades do SESI de Brusque.
Para a importante r�u-

nião estão sendo convielJ.­
das as autoridades locais

e os càpitães de indústria
do "Bêrgo da Fiação Cata­
rinense" .

Salonislas têm
nÕI/o presidenteDito encontro trará à

nOssa cidade os DiretorEs

dos Departamentos dos,ór­
gãos citados além de suas

equipes de assessores téc­

nicos, em cuja oportunida­
de serão questionados os

'assuntos mais importantes
relacionados com as dua,;

entidades, além de temas

relativos a indústria desta.

refiião e quiçás do Estado.

Segundo nos revelpu o

Sr: �rmando Polli, a rel!'

nião no dia 23 de junho,
será iniciada' às g,OO horas

da,manhã e terá por -local

Foi realizada segunda-feira à noite a:-eleição e pos­
se do nôvo Presidente da Liga Brusquense de Futepol
de Salão, em remiião convocada pelo ex-presidiálte Re­
nato d<t Sifva.

Os clubes 'representados na reumao elegeram pára
a presidência dá. entidade saIonista o radiáIísta Laércio
Simeão Ramos para, gerir os destinos daquela liga es­

portiva.

Quanto ao's demais' cargos que formará a Direto­

ria da L.B . F . S., será ainda preenchido dentro dos pró­
ximos dias pelo nõvo presidente da mater salonista,
cujas pessoas convidados, caso, Jurandir Bernardes pa­
ra a vice-presidência (falta confirmação), Ademir Pe­
reira para secretaria (já aceitou) faltando a tesouraria.

,

- NILO IMHOF

ENCADERNAÇõES E t
RESTAURAÇõES DE LIVROS '!

Enc..dernamos: C()nhecer, Bom Apetite, iI,
Guerra, ciênciá nUlitrada, etc.

LIVRARIA E PAPELARIA GRAF lTDÃ.
Av. Cônsul Carlós Renaux nQ 103/5

Fone 1079, -::-. BRUSQUE - se.

Para homenagear � desportista brusq�ense, o

"chefão" da LBFS, informou que para a Presidência de

Honra, convidará o Prof. Vertolino Schütz, atual pcl!sl-;
dente da ClUE.

sempre renovado em ca�çados
dos melh:ores ·fábricas

,BRUSQUE-' Sa�tQ Cafarina

E. para a próxima segunda-feira, está marcada a.

primeira reunião que será no Caça e Tiro Araujo Brus­
, que, âs 19,30 horas� COm a presença de todos os clubes
filiados e outros que desejarem: ingressar na .. �ntidadp,
salonista. brusquense.

- 2Q andar,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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': Às, portas de, nó":,, da üCoupes

J�tes Rhnl:l't"y traiernos aos '110$$05 ,leifól"es um

res0triO'" retróspeofivo ,'Ido Ca�peonafo �fl(riaí
d� 66, quÍíndo ti �rasil capitulou vexatortàmente
nas, Oitavas de Fi'nal, por cul'pa exclosivá dos,

pseudo�irigerites. -que estavam, riO' comall1clo de
'nossa seleção. Foi, realmente, �um episódio con-

f

t,

, trlstador para todos -os brasileiros, porque 3'" imo

bedtitÍade dos cartólas atacou pondo em desc'ré·
, dito êsfe nosso 'futebol tão incomensurável, e

sobretudo soberano. O Breis;1 pecou pefO' fato de

transmitir intranqüilidade aos n-ossos iogadores,
pois nunca chegamos a ter uma equipe definida,

� a prova é que, nos três jdgQS 'contr� Bulgári�i
- Hüngria e Portugal,,. a nossa eqUipe sofreu seno

�ívêis alteraçóes. p mais deplorável de, tudo foi
que essa péssima jornada ch�ou até a deslus­
trar o brilho dos' mundiais de 58 e 62, quando
ditamo$ cátedra e vencemos com o gabarito de
.um autêntico campeão, para depois entrarmos no

CIDADE OE BLUMENAU • Pá9iria' 1

,

,E4i�:� d?:' dia ::1Jl de' jullíQ �e: 1966' Edição do dia ,12 de Ju lho - de 1966

Ingl· i rll: e Uruguai jogam Não houve gols na partida que
amanhã .

em Wembley inaugurou a VIII Copa do Mundo
'BRASIL ESTRElARA T1tRÇA-FEIRA CONTRA
A BULGARIA

LONDRl"S -, Está tud-o
, Taibo; Trcche e' Emílio
Ãlvarez; Forlan, Gonçalves e

Caetano; Deukses, Urrusmen­
di,

-

Silva, Rocha >e Espaf'ago.
I

EXPECTATIVA EM
TÔRNO_ DA ESTRÉIA

, DOS BRASILEIROS

pronto parã a inaugu-raça'.:;
da VIII Copa do Mundo de

Futebol, f<iTO aue se v-e'rlfi­
casa a.manhã, em Wemoley,
com o' sensacii)na! iôgo eri­
tre as �'leç5eS: da lngfaier-
I'a e- da bru9-uai. '

,-

Os inglês&s são apontados
cerno franc9s -favoritos, en­

tretanto os sul-emerlcanos
confia-in __ realiiar uma gran­
de <I,!l'r'eséntação e poderão
pr'lpcrciçnar' ii primeira gra_"·
de, sUrJlrêsá' da Copa�

-

O jôgo será travado às
i9h30m, horas local, cerres­
pcndende a 15h30m, horas
na Brasil. '

'

-,
Ainda não foram confir­

madas oficialm,e-nte as' dues
eq';llpes para a estréia, mas

se acrecf.íf<i r.,-iamente que as

duas mais prováveis escala­
ções sejam estas: INGLA­
TERRA -, Banks; Armfield,
Bõbby Mocire� Charlton e

Hunter; Peter e- Bob Charl­
t6ni Calfágã'n, Jimmy Gre-a­
Vl.S, Hurst e Ball. URUGUAI

LIMN - Nota-se em Man­
chester e-' LiverooGI uma

grande expectativa em tõr­
no da estréia' do Brasil na \

Copa _

do Mundo, que- occrre-
- rá têrça..feira próxima ,no

c,stácYíb· de Évert';m, em Li­
verpo1>J, cidade de origem
dt"s afamadissimos eabeludcs
uthe :Beatles:'.

" 'Âcredit�-se eue o estádio
ficará titeralm-e"nte tomado,
pois a!)esar das críticas que
se fêz aos brasileiros pelas
fracas atuações nos amisto­
sos Dela Éúropa, 0'$' bié:am­
peõ�s "mundiãis são ainda
ilpcmtados coin'� os- mais pro­

_ váveis vencedores do Cam­
peCln03to Mundial.

Enorme expectativa r�ina
('m todo o Brasil, bem como­
na Europa, em tôlno da pri-_
meira .apresentação do sele,­
ciunado do Brasil

-

- bicam­
[,eão mundial de futebol -
l1a VIII Copa do Mundo.

,

Isto -aconte::'el'á hoje, às
] 5h30m, horário brasileiro,
quando' o quadro capitanea­
do por Hideraldo Luis Be­
lmi, iniciará em Liverpool,
na Inglaterra,_ no Estádio do
Éverton, a caminhada para
tentar conseguir o tr�cám­
peonato do Mundo e com is­
so ficar definitivamente de
posse da riquíssima Taça

"Jules Rimet".
.

O primeiro adversário do
'Brasil, - nas oitavas-de-final,
no Grupo "C" é a Bulgáriá,
seleção 'que vem sendo di­
rigida pelo competente trei­
llildor Vytl.acil, que em 62
levou a Checoslováquia ao

vice-campeonato mundial, no
Chile.

'

,ESCALADA AS DUAS
REPRESENTAÇÕES
As duas equipes já estão

ofiCialmente escaladas
Vicente FeoIa, não podendo

FEOLA CONFIRMOU
EQUJPE . BRASILEIRA LONDRES - Perante em jogar defensivamen-

um ,público numerosíssí- te procurando mais não
mo - cêrca de noventa e perder do que própria-

.

seis mil assistentes, In- priamente ganhar a' pe-
gaterra e Uruguai empa- . leja. As ações de um mo­

taram ontem à tarde, em' 49 geral foram equilibra­
Wembley, sem gols, nu- "das, sendo pois, justo o

ma partida de poucas marcador final em O x O

emoções que inaugurou I que premiou o esfôrço
a VIII Copa 'do Mundo. dos vinte-e-dois litígan-.
Os dois selecionados ,tes. Ao final da contenda
mostram-se préccupados :Qs,·jO'ga<J,ores. uruguaios

i110strav�m�se uo� demais
euíôrícos, festejando o

resultado que para- êles

teve o sabor de uma vi­
tória. Os inglêses, ao

contrário, saíram de eam-

po visivelmente tristes, e
cabisbaixos, entreolha-

vam-se, procurando uma

justiíícátíva para o mau

resultado que colheram.

contar com Gérson, em �ir­
tudê de se ter contundido o

eXtraordinário meia-armador
brasileiro, lançará mão de
Alcindo que aparecerá no

l'taque. Pelé será recuado
para - o meio-de-cClmpo, de­
vendo o Brasil iniciar no sis­

tema 4-3-3 com a seguinte
formação: Gilmar; Djahna
Santos, Belini, Altair e· Pau­
l_p Henrique; Denilson, Pelé

e Lima; Garrincha, Alcindo
e Jairzinho. A Bulgária, por
sua vez, atuará: com: Sime­
n,)v, Chalamanov, Voutsov,
Apostolov e penev; Abads­
hiev e Shêkav Ritov, Aspa­
roukhov, Yakimov e Kostov_
O árbitro indicado pela FI-

, FA para dirigir essa conten­
da é' o germânico GERT.

'Etliz'ao do dia 1'3 de Julho de 196'6 >

pêlé e Gar,rincha construiram
a primeira·. vitória do ,Brasil

.. Dois tentos em cobraJIças de �altas deram' a
- BRASIL. �RESIST-E BEM ..

,

'
'

..,

pximeira alegria à torcidc< bra;sileira , Djalma "� . Pf:ssão qu:-: �Aefceram ?S .europeus, p�InClpa mente
,(' t t b t 'd

,.

d ':- "fI rt�s lI!t;mOl; dez- mmu,os do primeiro 'tempo fOl bem rê-

\.:lan OS por ou-se em, mos ran O' que am a e li 1
sifúda_pelo Brasil, com� Djalma S�uitós, em seu setor, utu".I!-

ao noss) futebol, - Kurt Tschenscher, da Alema- de., adIria. dá expectativa e tr2nquilizando a torcida ,bras!-
, nha,_ foi um juiz tipicamente éúi"opeu., '

.

Jéjr�, pres�nté em b_ m, nún?ero ao� cotejo,
'

t LlVERPOOL - O velho Estádio "Góodison Park". SEGUNDO TEMPO 'INTEIRAMENTE BRASILEIRO
r dc' ',É\'enon, yiveu ontem uma das- roais, grl',las datas de No período derradeiro da' refreg�; o domínio territo-,

tôda- sua b;stóda.. -quando, quase _ literalmente tomado, servíu
-

rial foi' d;
-

Brr,s'l qtíc teve sanados '_alguns "sehCh.S" na sua

dê palco, à primeira apresen.tação do �f;asil na VIII �opa '

defesa, 'onde Bclini e RauIo- Helú:iq!�e, chegara� _

á calu.di�ar
"Jules Rimet", ;:ontra a eqmpe da Bulgar;a. -_ em dois ou três lances;1II.iNo tempo, fmaI, o cap!,ao brrsIlElfo

loi -uma-, "erdadeira "mura ba" _
e Paulo Henriqúe jogou des­

'P reocupado., O meia;-de-cámpo, cdritiooou produzindJ bcm

e pelé' consegui'a grandes manobrlls contra a defesa da Bul­

I;ária. j*nJto de tôdas essa:' boas trrunas, o gaúch:> Alcimlo
'que acabou tendo atuação discreta e de pouca sorte, per­
c.eu três gols

-

daqueles que se diz "estavam prà.ic"meme
feítos".
'l:rARRINCHA DEFINE A CONTAGEM

INíCIO NERVOSO
Exatamente às 19h32m. o germânico Kurt Tschensch;;r,

dG Quadro de,- ÁrbÚros da f'fFA, a)lto[izou- o pJntapé inie:?t

que foi dado pelo jogador Alcindo, movimentandJ a pelé

p:la equ:pe brasileira.
.

'_

-

"
_ ,

O cotejo foi iniciado sob intenso nervcsi_smo, despon�
1<irtdo' os_- bra;;leiros como os mais lúcidos e os que, primei­
ro proéurarmT), a ineta adversária_ - A Bulgária, eslr<\tegic2-
:n;€:11le'- preparada pelo inteHgente trcinudor checoslovaco, Ru­

'úílf _V'v-Cácil - o homem que }e:VDU o seu- país ao vice­

�canípeõna'o _
no Chile, em 1962 �.. mostrava-se ,prêsa em

seu c2fnpo ddensivo, arriscando álguns ataques em contra­

-go!-p�s que cheg:mt:ll a exigir 'algum desempenho dos bra­

sl1eiros;
lSRA�lfL FOGE DO 4-3-3
·;0 sistema 4-3-3 que se esperava' fôsse ob_servado pelo

Br-ásÜ. cóm um certo rigor, sõm&nte -_aconteceu nos - primei­
rQS cl16vi1l1enlos du parti4a. Pelé, reclfílva," procurando bus­

cúr a,< bÓia junLl a Deuílson c �ima no, meio-de-campo. Aos

piméoS,; _, porém, _
�entindo que podia progredir, sem ameaçar

a seitir�nd -_-de sua reta.;lual'da, Denílson -passou -a apoiar o

",taque, dei Brasil, chegando inclusive a tentar o chu;e ao. gol.
.Estabeleéeú-se enião- o s;�tcma 4-2-4 na equipe brasileira.

BULGARIA REAGE tOM
SURPREENDENTE FUTEBOL

OS bÓ_hw_�os. m;:)smo com o �ar�ador _

ãinda em branco,
rem:vel'ao:1 ten�ar algo mais concreto cóntra: a equipe brasilei­

ra e através _-de Shetschev e Asparoukov, êste com ótimo de­

sempéI')ho em tôda' ti peleja, criaram illgumas situações em­

baí-aço�ils"':para a defesa brasileira, oportünidade em :que_ os

b;carnDeões do mundo demonstraram estar firmes.
PELé 'INAUGURA O ESCORE

Num-á' das snas n'ü'!:Ís brilhantes. jogadas, que <:h�gou a

rea'izar ein ipenás três op:;rtunirlades, apesar de muito lan­
i:ado ontem à tarde, Garrincha p2SS01l pac Gagalenov e s fn_u

ii:lta a, uris 'dez metros dá grande- área do adversário. Encar­

IegoU-s� êÍe:�próprio da cobr[!nça d;t inf-ração e o fêz com

muit-a felleldade lnilrcando um '_"golaço" sensacional, com o

'Qual estzbéleceu' a contãgm definitiva da partida.
BRASIL 'PRENDE À BOLA

.

Conséiiüindo o lentG numero' dO,is e sentindo que poJ1a
se pobpát'

--:-
mais pafl� os jogos' futrirós, ,o quadro, �rasildr()'

passou 'a j:írender a bola; no meio-de-campo; preocupapdo-se
em fazer .P11_ssar 'o tempo. Somente em algumas boas e;toca­

das. quzndo havia chance para ,uma boa-, penetraç�o de

l-'elé oU' Alcindo, os, brasileiro ensaiavam alguin ataque pe­

rigosó contra -a meta adversár:a. E nesse ri.tmo foram até o

fim; conseguindo a sua primeira-- ,gn'nde vitória, rumo ao

tr;-campeotiato do Mundo,'
'

UM JUIZ' 'TIPICÁMENTE J:UROPEU
Foi- :o Sr; -Kurt Tschenscher,

-

da, Alemanha Ocidental,
'um jüiz

-

til'Ícamenêe çuropeu de acÔrdo com o ponto, de vis­

ta da maioria' àl:isoluta dos cronis:as· brllsi.eiros presentes ao

jôgo. Dcixpu o jôgo vio_lento -corroer: 'sôlto e somente 2S ralias
realmente graves eram anotadas por S. Sa. ,Assim mes-

:mo, ,SUa' íinparcialidade fói tota.!, não prejlld.icàndo a ne-
-

nhum', dos éontendores.' ,.

.

'DETALHES GERAIS
,JÔgO; Brasil :li: Bulgaria .

.L-Õcal: Estádio "Goodison"'Park"
M,91ivó: , VIU_ Copa do: Mundo

.

:Jriii:: Kurt T:ichenscher,'da .F_lFA
la� Fase: BrÍlsll 1 x o (Pélé, ,:ati,s 13 minutos, cobrando

- fé,1tá). .', ' " :'
..

,_

-

-

"." '

.-Final: Brasil 2, x O (Garrmcha;"aos 17m30s, tllmb;!m co-

rniml0 'umá '4rl'r2ção). -'
. -,

"

Quadros:
.

BRASIL - Gilmar; ':Djalma Santos .. Bclin;, AI­

tuit e fau'q Henrique; penílso{< e, J;illlp; Gari'inchl', AJcindo,
Pélé e"'Ja:ií#nnó., BVLGÁRIA '--- N-aydeoov; Schalamanov;·

. Voutsov, ,Penev e Gaganélóv; Kitov, e -,Shcstschcv; Dermc'i1d­
!:hf�v� . p".sf'trcw1ji8\� ·�l��::W:l·1· �. �ç;t�y�

III
redemoinho da vaidade e do exibicionismo, c':1de
ecabamcs sofrendo o estígma do caos e da pró­
pria humihaçãc .

Isto pôst-o, vejamos em síntese a história
do Mundial-661 contada pelas páginas dos nossos

arquivos:
'

\

-

- _- _- - t -

- --,:, ' �--j '>" ", -

,o,

EDICÃO DO DIA 19 DE JULHO DE, 1966
�

.

.���. ,.' .: .-, .,,: �:' _� '--::;;�'.I"i':�� :..

Humilhante '. det,rôta
frente a 4·'é,rtl1galJ' .,.,

desclass'ilicou o B'rasil

Edi�,ã() do d� 12 ,'de ;��lh() de 1006

lê: estalados eslréla
IIli� rasil e Bulgária
Bulgãria joga "trancada" e' tentará impedir.

progressão brasileira - Pelé subsfitúi Gérson
na meia-cancha - Expect�tiva"gerál> .. '

LlMN - o técnico Vi­
cente Feoia, em declarações
a jornalistas brasileiros na

concentração do Brasil, de­
clarou que !Jara a pe,te{a de

estréiá lançará contra a Bul­
_9ária a mesma equ},e que
derrote,v a Malmc-e por 3xl,
apenas com duas alterações.

-_Gilmar voltará. ao gol em

subsfituição -à Manga e Fi­

déiis, '-cuia ,recuperaçãQ é
quase certa até amanhã, rea-
parecerá na lateral di-reita, ' -

nó lugar de Dialma Santos.
.

"Etti�ãó de 1,5 dt(Julho de ·1966
Caso não se recupere- o Ia- -,

!'e.ral dirêito do Bangu, Li-

B -I' H
-' - ·

-

-'�

d::a��áã�e����:n::r\:��;" raSI x u;llor Ia :: es._·perançeS " e
para o meio-ele-campo. Eis :>
pois, a mels ,rovável forma-!

/

I· II J I R· t
)

;:�;!;;�;:r�;ii:,:a�:}r� I
novas a eqnas nau es

.
me

-FidélíS, Bélini, Altair e Pau- "
, '

lo, Henrique; Lima, Denílson. - LIVERPOOL Tal misso com a Bulgária, Altair �. Paulo Henrique;
e Gérson; Garrincha, Pelé quando se deu a estréia Eis pois a formação dos Lima e Gérs:m; Garriu-
é Jai'rzinbo. dos bicampeões do mUll- brasileiros para hoje: . cha, Alcindo) P�Plé e

do, é intensa a expectati- Gilmar, Fldélis, Belini,' "iairzhlho.'" ';": . ",
,

v� nesta cidade pela se­

'gunda apresentação do
selecionado do Brasil na

vm Copa do Mundo, fa­
to que oforrerá hoje, a

partir das 19h30m (ho­
rário local), quando os

brasileiros jogarão con·

tra a Hungria,· sob a di­

reção do árbitro inglês
Keneithy Dagnall, auxi-·
liado pelo compatriota
Kevin Kowley e pelo pe­
ruano Arthuro Yamasa­
ki.

. A sfleção "canarinha"

jogará alteJ;ada em rela­

. ção ao jôgo de estréia,
Sairão o veterano 'Dial­
ma Santos e o jovem, De­
nilson para entrarem Fi­
délis e Gérson que não

atuaram antes. por esta­
rente contundidos. Nos
demais postos pertnane­
ç�rão os mesmos. jogado­
res do iprimeiro cortlpro-'

\

Seleção "canarinha" jogou modificada mas não

pôde conter o ímpeto dos lusos: 3xl - Simões e

Eusébio (2) pró Portugal, e Rildo para o Brasil, ·os
artiL.�eiros. Mr. McCabe â.�cepcionou.

_ O selec;onado brasileiro de futebol, atuªndo ontem em

Liverpool, n<> "Goodison Park", foi derrotado pela seleção
pcrtuguêsa no "jôgo, de desespêro" pelas oi,avrs-de,final da

VllI Copa do lI�undo,
'O Brasil que precisava vencer de 3 x 0, no mín·mo. foi

uma prêsa fáéil para '" 'equipe d;rigida pel,) brasileiro 010

Glória, que' ín:ciou jogando mi defe_nsiva" com nada menOs

ao que nove homens à- frente da meta de' José Pereira, ihl-

pedimio a penetração dos vanguardéiros ii;} ,Brasil. -

Aos poucos, porém, nOtando que o seJecionado brasil<:i-
1',) tinhá d_ficuldades em rrioviment2r-se, mesmo no seu siste­

!Í1a defensivo. os portúguêses f-oram à frente, e consegu'n,m
e�p1órar bem os pontos mais f,ühos da retaguarda, brasilei-

1';1, principa men:e Fidélis e Brito, que jamais rep�tiram 2S

suas melhores performances em j, toadas anter;ores.
O _

Brasil nã0 leve meio-de-c2mpo, "muíto embora voltas­

se a constituí-lo com Denílson e Uma No ataque, Pelé
titterm'nanleménte marcad:> por trê� ad�ersários -

----: Batista,
Cc}un2. e Vicen:e - não teve facilidade para moy;men,ar-!;e,
'apesar di!. sua visível disposição de àjudar a sua equi_pe na

busca de uma vitória difícil, mas não impossíveL
Acabou sendo "caçado" pelos' adversários' e- -já, ao- rí­

na! do primeiro tempo 'reunia precárias 'condiçõ�s parà con­

t!ml?t em campo.
- --

No seguhdó período, por determinações do comando' bra­

siieiro; trocou com Paraná, indo para a Ponta esquerda, 1'<15-
-

s�ndº êste para o "mio!o" da área. _'
'.'

-Isto: favoreceu enormc;mente o trabalho d-s portuguê';es
que; já vencendo por 2xO; nos, primeiros 45' minutos de Juta,
puderam respirar mais ali_'j_adO$ pela poú_co ,2-Q1eaçad, ra pre­

sença do
-

"rei" e foram ao,-àtaque, em busca. de' OUtros gols
que selassem a sort:! da partida.-
>

"

A -superioridade de Portugal foi notória em todo o

tmnscorrér da luta. O Brasil coni um iníc'o nervoso. e sem a

menor es,ruturacão, encontrou dFculdades em acercar-se da

álea Iúsa, prpteglda c�m grÍinde �cisão. Lima-e Deníbon; en_

carregados do s!-Stema de' armação do Brasil" não tiveram o

rr:enor- 'éri:endimento e não conseguiranl )cv-ar o perigo qLie
se esperava a:> úlfmo reduto

-

português., _-

Na, 'defesa, apenas Rildo, depo;s de longa �u,ência do

qu'iidtó brasileiro, consegtút aparecer com' destaque, demons­

_'�randQ, ,'enorme disposiç�o e SU� _vontade de vencer conta­

giotI: em 'algtms momentos. os seus companheiros. Foi p'-e­
,m'ado em seu esfôrço te,td, Da' conquista dó_ ún!co gol do
BrasiL ','

-

'_ ,

"A' MARCHA DA CON'TAGEM
"

: O 'maréadm foi inaugurado em favor de Portugal qnan-,

dr- deCorriam a�nas 15 minutos.de pn�ida. Houve um cru­

zam-:nto alto- sôbre 'a_ área brasileira, lvlanga reba�eu 'de so­

co e '� fêz,mal O ,rebole pertenceu a Simões que de' cab;:ça
-abr:u a contagem. ,_

-
'

.

Doz'e minutos depois, ou' seja aos 27 minutos� nouvê nó-
've lanc'ameAto alio sôbre à área, brasileira. Tôrres saltou com

Brito ê levou -vantagem pondo li bola pára Eusébio. a seu

,Jad_c.- O "'Pelé europeu". ainda de cabeça vi�ou
-

a. ,meta d'e

]\.1 a�ga, pas§ando a bola, entre os braç�s do gole;ro brasi­

leiro, num "fnulgo" momTmentaJ.
N ii «tapa' final,' com 29 minutos de jôgo; num surpre­

-
,

er,dente esfôrc'o pnra miilorar as coisas para o Brasil, Ri do
f·;:;: aó

- atilqi,,; pelo seu setor de esquerda e recebeu a, bola

nas cerc';.tnias- da área pQrtugtiêsa. Cóm chute forte e �er­

_teiro, _ din);_nu'u, -u difer::l)ça_ n:» pll!car, assinalando_ o único
1 :gol dá :Brasil _ .

,

',Aos 40:- n1iínÍto", em nova falha do goleiro Manga, Eu­

sébio a!aÍíhou uÍ11 "'s'çrn-púfo" frente a meta bràsileira, estu­

belecçndo -li' C:Jntagem definitiva da, partida que afastou o

Bn_'sil da' luta pelo tricampeonato: do Mundo.

ARBITRAGEM CONFUSA
UIlânime- foi a crônica jjra�ileini com respeito a arb;tr;\­

!:1!J11 dó inglês lvIcCabe" Um- cidadão sem pulso e ,que f'er- ,

mitiu li pLática _
excéss;va do jÔgD violento, esquecendo que

rürtlwa nos lábios um apito. Deixou de assinalar Umlt pe­
na'idade má.xima' em Jairzinho, quando a contagem já fa-

" vorecia ' Portugal, por 2 x O. ,EJ;ltretanto, apesn,r de suas tre-­

mendas falhas,- -nãD pode ser re�pons�.b.ilizadó em absolu'o

pelo resÍlltado jústo �e ínsoHsrriávci 'conseguido pelo "scratch"
:rortlÍgtlês�

,. .' .

AS DUAS EQUIPES
Fofi:naram: 'Brasil e Portugal na partida. de ontem cam as

seguirites- const5tuieõe�: PORTUGAL - ,Jcsé Pereira: -

]\,10-
ra;s, Germano, Biii�ta, Vicente ie Hi\árío; J:_>.ime Graça e Co­
luna;

.

José
-

'AUguslo,' Etlsébio,
.

Tôrrés ri Simões BRASlL:
l\fanga; Fidé'is Br'to; Orlàndo e Rildo; D::nílson � LiIila; hir_
zinho; s.il\i;:lé :relé e, Paraná.

'.
\.',

Edi�ão de 16 de Julho de ·1�6

Vitória categórica
da Hungria sôbre
o Brasil:' 3 x 1
Sem Pelé e com Gérson em má jornada bra­

sileiros foram prêsa fácil para uma Hungria vi­
brante e bem disposta. Mr. Keneithy Dgnall api­
tou a contento. Outros resultados de ontem.

LIVERf',COL - Jogando de modo irreconhecív-el e sem

o fenomenal �elé, ii seleção brasileira de futebol conheceu
ontem um revés completamente inesperado e c�ntundé'nte;
lrnpcsfo pelo selE!swnado da HungrIa, pela contagem. de
�. x 1.

.

Os magiares. foram $uperiores no cômputo geral das

ações e d'e acêrdo com os observé:d-:lres europeus a vitória
húngara não está devidamente expressada pelo marcador
que acabou se registrando. ,

Os brasileiros mostraram um sistema de:.fensiv1J baS'­
tante falho, principalmente no �etcl' do vete-rano Piahna
Santos e do capifão Belinir que mostraram-se lentos e -sém
recuperação. Altair e Paulo Henrique, homens que comple­
taram a liriha de zagueiros do Brasil estiveram bem, na
maior earte do tempo e suas intervenções em numeresís­
simcs iances impediram que a Hungria conseguisse

-

con­

quistar um escore mais dilatado.
GÉRSON REAPARECEU MAL

Um d'os pontos mais �racos da equipe brasileira e qu�
merecev duríssimas- crítieas de quantcs ?resenciaram a pe­

leja io-i' a meia càncha formada !"OI' Lima e Gérson�, que!
;<lmais se entenderam. O, mei,,·esquúda botafoguense afas­

,

tado' do jÔgo ele estréia !lar motivo eh contusão, re'>pare­
ceu mali5simamen�e e não c�nseguiu em momento algum,
repetir os Seus dia", de grande desempenho.
PELÉ FêZ FALTA

Alegand'::'l uma. contusão que-,_para muitos não
-

existiu
a Comissão Técnica Brasileira evitaº, colocar Pelé contra a

Hungria. Êsse o maior �'rro até aquí' :cometido !lelos dIri­
gentes d" quadro bicamp!Íão' do Mt.mdcl', pois Tostãc. qu�

substituiu o "rei" som'an.te -ccnsegviu a!lare--c-er no primei­
ro' tem!,o dI,)' jôqo, quando inclusive marcou-·_p tentó de-

empate' dos brasileiras, Na fase decisiva, após" .tento nú­

m<.':,ro d:=.is d,"5 húngaras, Tostão sumiu em campo ,e\o �ra­
sil �rdeu Hl"'a a S'Ja !latência ofensiva, eis que ti>.�b�m
estavam, m,;1 Garrincha e Aldndo, êste, aliiÍs, contul�ldo
cksde- cs �C minutes ,apenas f<lzendo número em campo. -

A MARCHA DA CONTAGEM
OS húngar,.;s inauguraram o escore logo aos 3 minutos

,,_ através do p..nta-direlta Sene que passando por Paulo Hen­

IlqUe, ,dlllli'-'U tamlJéril a Altair e frente a fr-ent� com

Gllmi'r ccnduiu irid'afensàvelmente,
Aos 1'tm50sr numa boa trama do Brasil os magiares

corrieleram falta prõx,mo a grande área, Lima cobrou pe­
los brasileiros chut<.:ndo 'confr a a barreira. A bola voltou

para Testão que de ?é esquerdo finaíizou c:om suce_5so,
empatando a partida.

,

No períc:do final, de!)ois de _muito insistirem e �rilea­
çarem" os húngaros desfrutar<.:m de excelente -oportunl�ade
<lC-s 20 minutosI qU_ôi1do Farkas foi bem lan�ado na area

brasileira e atirou ferte sem p:)ssibi!idades para Gilma,r

defender.
Sete minutos mais tarde, Bene desceu pe-Ia direita,

fintando a Paulo Henrique próximo a linha de fundo.

Quando ia executar o centr'o, já dentro da ál'ea, sofreu

"penalty" de Paulo Henrique incontinenti marcado pêlo
juiz. Masny, enc:arregado da cobrança, anot�u o úll-imo

ponto da pal"tida.
.

BOA A ARBITRAGEM
Para desoeito &e viÍrios brasileiros que não àcredita..,

vam no juiz
-

es::alado para a partida, Mr. Keneithy Oag­

nall, da Inglaterra, f"j um juiz a altura, consegui��o in­

clusive evitar a c-ráfica do jôgo violento. Seus auxllulres,
Mr. Kevin Howley, inglês, oe Arthur-o Yamasaki, peruano,
atuaram no mesmo nível.

DESTAQUES
No quadro venced�r mereceram elogios todos os jo­

gadores, mas, em especial o c,ent,roavante Albert que. (;on:
firm<.:ndo tudo que sôbre êle já se escreveu, teve um ótl·

mo desempenho e conseguiu desbaratar a b�a d�fesa do
Brasil.

No quadro brasileiro, apenas Gilmar estêve em gran­

de tarde, evitando co.m defesas sensacionais, a queda de

sua cidadela por mais vêzes.

QUADROS
Para um oúbJico de 51.387 pe!>s:las as duas equii:lês

,iegaram assim' fúmad"s: HUNGRIA -:- Gelei.: Kapostà,

Matrai, S(',vari e Meszoly.: Masny e SIPOS;. Bene, Albér't,
Farkas e Rakcsi. BRASIL - Gilmar-, Oialma Santos, Be­

lini, Altair oe: Paulo Henrique; Lima e Gérson; Garl'incha,
Alcind':I, Tostão e Jairzinho.

OUTROS RESULTADOS
Pelo Grupo "A", em

- "White City", o Uruguai �ceu
a França por 2xl. depois de estar !,etdem:lo por 1 á O.

T"d:>s 0<; tent"S' f':lram assinalados no primeiro tempo.
PE'lo Gru'lo "B", em Suderland, a Es?anha _derrotou a

Suíça po'r 2xl, depois. de perder o primeiro tem!"), .por
1 a O.

'

Pelo Grupo "O", eml Sheffield�- Chile e Coréia do· Nor-
I

te empataram em lxl.' :..... ,_;

EDiÇÃO. DÊ 20 _DE JULHO DE,1966

�'_:Brasil fQz hoje
contra Portugal' o

"jôgo, do desespêró"
O selecionado brasileiro de futebol réafizará,

hoje à tarde, em Liverpool, na Ing',aterra, a_ sua._

terceira apresentação pelas cJisputas da VIII Copa
do Mundo, t::r1frentando a forte seleção de PortiJ­

gal, num Pl·:filio que iá está batizado como 0- ';jô-
90 do dessspêro", isto porque, o quadnt nacional,
depois do duríssimo revés que sofreu da Hungria,
sexta·feira última, precisa vencer por uma diferEm­
ça de três gols, no mínimo, a fim de garantir a

sua classificação para as- quartas.de-final. Pelé rea­

parecerá no quadro bras,ileiro e é a' grande espe�
rança para, todos Inós. Entretanto, .a condição 'psico­
lógica dos nossos jogadores deixa muito a desejar ..
e não será surprêsa se a .nossa partidpa'Ç�o na atual
"Jules Rimet�' fôr encerrada hoje.

Várias alterações foram anunciadas, devendo

os brasileiros· iogarem com a seguinte' formação:
Manga; Fidélis, Brito, Orlando e Paulo Henrique:
r;-�-�" --1"'" ..... i �r,o:"J.·�'".o; !'ê"!_'3fl'_e .... ·� {i':

...

l�t..... :'��i'" �---'
...... � ... i!I........ �. \;- "",jltth'ooii,t f"f,j,lt�ÍI6,'li.lid �" \:;0;14 .r�h:)l @ I-�l,j-:.
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.manhã inicio das 1.as Olimpiadas- Estud ntis-
\

• CÓnforme vem sendo di­
vJ,!9àdq' amplamente, pe­

, la' hnpreri$a f�lada e es­
'àHit de' Blumenau, terá
seu inicio no dia de ama-
nhãi a grandiolia .compe­
tiçao' ,es!uaanm ' !(:.enouu-

nada" Primeiras, Ollrn­
píaâ'lS Estuaantí.l! de 81u-,

.meiiáu.( numa promoção
, c:ia prefeitura munict'jJai
e d� Comissão Mumclpai
de 'Esportes. O oesrue

que começará defrome
i. ' Sociedade Dremátlco

'

Musicál Carlos Gomes, e
se desenvolverá até o es­

tádio do Grêmio Esporti­
Vo 'Olímpico, corri o' lura­
menta ,dó atléta, abrirá
oflelalmerrte, as Ohtilp.a-
dàs.

' ,
.

, .r
.

..

, ...•.

,·lie apenas que I) Colégio
Sagrada Família, não ve-

nha
"

a' partidpar ,da
maioria das competições;
pois cOmo se sabe, aque­
le colégio" pos�ue exce­
lentes .atlétas; .: e apenas
em duas 'J'npdaii'CIades se

insCreveu, para as Olim-
,

píadas. O apoio de todos'
"os edu��mdários, tem si­

"

cio 'muito grande, e isso
"

• demonstra, que a mara-
tona, iá tem o seu êxito

, assegurado.
RIVALIDALÍE

, Deverá ser patente,
'nas Olimpíadas, a gran­
de rivalidade esportiva,
que existe, especialmen­
,t� entre os Colégios Pe­

dro II, e Santo Antônio.
"Os jogos deverão mos­

'. tr'ar- isso 'perfeitamente ..

,

E os leitores verão pelos
resultados que deverão
ser registrados, no tran­
curso das "Olimpíadas.
Portanto, todos -amanhã,
acompanha'ndo a abertu­
ra das Primeiras Olim­
píadas E>tudantís, de
Blumenau ;

SM3ADOS

P0t:" enql,lanto todos 05

jogos estão determína-
dos para os sábado, se­

gundo decisão' dos orga­
nizadores e dos dirigen-

,

tes de educal:ldários. A
tabela oficial das ,parti­
das, eleverá ser conheci­
da sempre no dia das

competições. Lament,a-

Palmeiras e
,

'

Guarany·· amanhã
-. A sexta '�tapà do campeonato catarinense, mos:
trará na tarde de amanhã,' ao .torcedor blumenauen­
se, mais uma vez a esquadra do, Palmeiras Esporte'

'

Clube, que jogará em seu reduto, diante; do Grêmio
Atlético Guarany de Lages. Importante sob todos

"

os aspectos, êste c\mpromisso, para o quadro peri-.
quito, e especialmente porque o Palmeiras, \está pre-

.

.cisando do tríunío • A grosso modo, se dirià que Q
,.

'Campeão deis Centenários, é o favorito, mas isso já;
não prevalece, mais atualmente, no campeonato ea­

tarinense , Os resultados da quinta rodada, está a
.

provar o-que afirmamos;' É verdade que o Palmei-.'.
TaS, estará enfrentando' decidido, para alcançar o

triunfo, mas também não deixa de ser verdade, que
o Guarany, poderá vir a Blumenau e surpreender o

alvi-verde, em seus próprios domínios. Futebol dos
bons é o que se prenuncia, para amanhã, e quem
vai lucrar com isso é, fi torcida Farroupilha e todos
os Blumenauenses, quê se deslocarem ao Adherbal
Ramos da Si!va .

.

PREPARATIVOS

Na quarta-feira, o Palmeiras, fêz o UnICO coleti­
vo até aqui, pois ontem seus jogadores foram exigi­
dos em treinamentos individuais e físicos. Parobé,
está prátícamente em condições de retornar, a

equipe e será sem dúvida, uma peça importante, no
[õgo com os Lageanos. Esta tarde, o Palmeiras, fina­
lizará os preparativos com um rápido coletivo, quan- .

do será definido o time, 'para pelejar com o Guara-

"enio em põpa a
i '

.�ede do Guarau}
D'"'n·u

_ �,�lichê, que estampamos,
·mostra o momento em que e

'Sr. Edgar Paulo Muel1er,
presidente QI}, Guarani ,Es­
porte Clube, 2ssinava o do-

'

-C\llllénto, ou mós precisa­
mei.1te o contrato, firmado
pelo clube com a Firma
'Construtora Schulz. de BIu­
ménau, para a construção da
nova sede do clube. Isso, foi
� •. questão de algúns meses
átrás.' Agora, (lS trabalhos

Já. se
.

acham' bem adianta- .

dos.: acreditando-se mesmo,'
que" a nova sede do clube,
deverá estar concluída em

tempo record, pela fIrma
emprei teira.

PRIMEIRA

Recentemente' foi in�ugu-,
l-ada a primeira laJ2'e de',
cOriáeto, da' nova edifica�

. . . -

Flu· bale "asto e

Mitlíey iaz gol
Com grande atueção do goleiro' Jairo, ex-profis�i{ln!ll

do Caxias F.C., que garantiu a in,'ulnerabilidade dei sua

meta, e com Mickey atuando razoàvelmeníe bem na peça
ofensiva do· quadro tricolor, o Fluminense continuou per,..
seguindo o título de tri-campeão da, Taça Guanabara, ,ifo

golear ontem à tarde no Maracanã (} C. R. Vasco da Ga�
,

ma, por 3 a O.'
,

,

Mickcy inaugurou a contagém para o FluminÉmse ,�

Lula marcando duas vêzes' completou o, marcador.
,

'Na preliminar, o Botafogo cópseguiu vei.1cer "as du­
ras: penas" a equipe do Bangu; por 2 a 1. Os gols: foram
de J?errcti e Zequinha o Botafogo e Nei (contra) para o

Bangu.'

Fçlix, Gerson >e Tostão'
fora da estréia

• ,i" GUADAL'AJARA - o azar' pàrece que começa a per­
�eg1.!ir: ..

os brasileiros às vésperas de Sua estréia no cam�
peoiíató mundial de futebol. Além .de Gérson, que difi­
Cillixeute terá condições de jogár quarta-feira próxima con­

tra 'li Checoslováquia, o goleiro Fél� está muito abatido
T>sic_{}lógicl;IDlente' pois contum:1iu"'se 'com alguma gravidade:
;na,coxa esquerda; e não reúne condições para jog2l'. En­
.qualitq isso, Tostão. que tirou uma unha infeccionada do
pé esque'ldo, ,criou ,também uma enorme irigua e perdeu a

... ,s��obilidê,dec" Somo ;ai��a restalll cinco di,!s, para a es­

',freIa 'tios .brasIlell·os, ,e' vlavel, que alguns, desses proble­
mas'séjam sanados; mas as esperanças são muito, re-

ll10ta:l. •

'
.

.

... . i.
I:.

'-_. \FOTocópiAS 'ELETRÔN
UL'l'RA RÁPIDAS:"15 POR MINUTO!
·�AO HÁ DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAl\lOS

" PROCURE-NOS
'

iQP'fICA HEUSI FOc.;�E
...ll1NTO A TORRE DA MATRIZ· N9 14

. ção, que se ergue no estádio'
da rua 4 de Fevereiro, e

agora, a segunda lage, já
está. aparecendo, o Que sig­
nifica, dizer que a oora real­
mente está seguindo ràpida­
mente, dentro do

'

que está
vrevisto, pela firma e péio
clube, no contrato assinada.

COLABORAÇÃO
...
O clube presidido· pelo

Sr. Edgar Paulo Mueller,
']lecessita no., entanto, 'da
r-restimósa colaboração de
todos os seus assodados, có­

.

m;J . tem .acontecido até aqui
para que, na realidade, ,

a

ebra seja concluída. Com a

, já se pode ter uma pequena
conclusão .da segunda lage,
idéia, do esfôrço, que o clu­
be do· outro lado da cidade
empreende.
'$

LBF FAZ.···
ESCALA: II()JE
Logo mais às 20 horas,

voltará a. se reunir .' o, de­
partamento de árbitros. da
Liga Blumenauense de Fi.i�,
tebol; como acontece em' tô­
ias as sextas-feiras, oPOrUl;.­
pia'alfe em que. serão escala­
das as autoridades para' os
j)gos do fim de semana.
Também o departamento -de·
árbitros, sob a· orientaçâo
00 Sr. Roberto Paulo de' u­
ma, estará reunido, está' noi­
te, pa�a.mais uma aula..

AMANHÃ
í'

Está tudo certo, pará lide
o jôgo Juventus e Crnzeirc,
seja disputado mesma lia
tarde de amanhã . O comum
acôrdo será assinado esta
n.Le na LBF.

'

JUIZES, .,:

:ESTIVERANf
REUNIDOSi,.·.·

;;;.:

Na tarde de ontem, os apí­
tadores . integrantes, do qúa­
dro, �(A" da FCF, estiveram
l�unidos, em Florianópolis,
com o Sr. Ivo Cabreira; di­
retor' do. quadro de juizes .

Naqoola. oportunidade, alem
de aula e exercícios físicns,
cdeveda sair {}' "tutú" refc­
l'ente' ao . plimeir'o: mês 'de
tráblllho. À rioife) _:05 juíz�s
deveriam j[Íntal� nurÍl ,dos
restaurantes da capitai 'do
estado _ Aliás, na tarde de
rntem, quando .da reumao,

.

todos foram informadas dos
locais, onde iriam trapálhar
nesta sexta rodada do esta­

. dual.

DEMISSÃO

,

' ,

Ingrid Rossel .. a

1\llela do ·1\00
i

Slumenau foi viCe-cam­
peão das Segundas Univer�

..

síades de Santa Catarina, le�
vaélas à eféito na cCl;lital do

.. esfildo e encerradas no últi-
mo sábado� dia 23 do cor- .

.

re'Í1te. Nossa cidade, repre­
's'!n�ada pelos· atletas

.

da
.

FURB; acabou' ap<lrecendo
com d�ta'Íue, e embora te':
Ilha sido DTejudiCado gran­
Clemente, �o futebol ele, sá-

'.lã,o; ainda' assim ccmseguiu o

.. 5'�gund;) lugar. A Engenh;i�
... ria de Flórianópolis, con­

quistou O título de campeão.
,das segundas Universíades"
com 13 !lnntos, chegando à

,

FUR8 de Siumenau, em sec

,"uodo com 12 pontos.

ui·

• Leia
• Assitle
• Divulgue

Cidade de BlumenaliJ

_ ..- .. -,.

"-

as 15[30 horas

SIA., em primeira convoca­

ção, no. dia 7-6-70, com iní­
cio às 9 horas com a se­

guinte: -

HORDEM DO DIA"

1a - Eleição de 10 mem­

bros da Conselho Delibera­
tivo para o biênio 71-73.
!),a - Outros assuntos de in­
terêsse da Sociedade.

Caso não haja número su­

fu lcnte de sócios presemos
para a' realização da Assem­
bléia em 1a convocação, a

mesma será realizada em 2a

convocação no dia 14-6·70,
no mesmo local com início
às 8,30 heras.

Caso ainda não haja nú::
mero suficiente de sócios
presentes será realizada a

Assembléia em 3a convoca­

cão às 9,00 horas com qual­
quer número de sócios pre­
sentes, ou seja, meia hora
é!PÓS a 2a convocação.

Blumenau, 26 de maio de 1970

Gerhard D, Kertischka
Presidente

Flávio José Morin
Secretário Geral

ny , Entretanto; podemos antecipar que a equipe
provavelmente, iniciará a partida com: Jorge; Ro­
berto Picolé, Krueger, Edgar Lopes e Oswaldo; Adão
e Gentil; Zinho, Leal, Parobé e Anísio. Os periqui­
tos deverão iniciar regime "de concentração esta

noite, nas dependõneias do seu estádio.

PRELIMINAR

o quadro.expressinho do Palmeiras, estará Iazen­
do a preliminar de amanhã defrontando na ocasião,
ao bom conjunto do Caramurú de 'I'irnbó, orientado
pelo ex-comentarista esportivo Alírio Barth. Será
sem dúvida uma excelente, partida aperitivo, para o

torcedor, que vai mais cêdo ao campo. Vamos es­

perar igualmente, que a torcida local compareça,
como o fêz no último domingo, para que uma gran­
de renda venha à ser obtida.

Amazona terá Assembléia Geral

I irang

'Problemas no Barroso i

mentou-se com: Amaral; J
Nilso Adael, Mário José e

SoareS; Expedite, Wilson
e Simão e Cláudio; Paulo
Fabeni, Juquinha e QUa­
rentinha. Corno se pode
notar Hélio Ramos e Ata­

cy, titulares da equipe, es­

tão ainda entregues ao de­

partamento médico.
Os Barrosistas, viajam ama­

nhi5, cêdo, paí·a saldar o pn!­
lia em Rio do Sul.

Mais um regis�ro,
que se f,,:z: ne�e,ssáfi,o,- é a

respeito das extraordinárias
'performances �da atJ�ta Slu­
menauense Ingrid' Roessel,

""

, que alcançou nove' meda�
lhas de Ouro. Porisso, a di­

, leta filha do Sr. Horst Rce$o
s�l, fc,j denomimldaca' Atle- ..

"ta do Ano. Vaj "aí; a' nossa
homenagem.

Olimpíadas . Estuda;n�is ",,"

de" B'lumenau"
! ;,

, INICIO DIÁ.�30 DE lVIAIO,:

_para eleger um têrço:
Continua na ordem do dia,
a provavei saída do Amazo­
na dJ campeonato da pri­
meira divisao de amadores
da Liga Blumenauense oe

Futebol , O clube anilado
deveria se reunir na noite
de ontem, quando o assunto
seria anausado devidamente,
pelos seus dirigentes. A re­

portagem mais uma vez' foi
informada, ontem à tarde,
que a viabilidade de aban­
d.mo tio clube, das disputas
do campeonato era muito
grande. Vamos ver o que
decidiram Os mentores ani­
lados, na reunião.

ASSEMBLEIA

Mas enquanto isso.' o clu­
be alvi-ceieste distribuiu à
imprensa, urna convocação
(.ie Assembléia Geral, à

.

qual
está vazada nus seguintes"
têrmos:

.

.

IJCONVOCAÇÃ011

São convidados os Senho­
res Associados do AMAZO­
NAS ESPORTE CLUBE a

participarem da Assembléia
Geral, desta Agremiaçãc, a

i ealízar-se no Estádio da
Emprêsa Industrial Garcia

em noss

Zéca estrear
o Carlos Renaux, que

na tarde de amanhã, CaLe­
jará com o Ferroviário .de
'1uoarão, poderá estrear em
sua eqUIpe, dois jogadores
que assinaram com,')fomis­
so, com o tricolor. Zeca,
meia cancha e avante. que
defendeu n� temporada pas­
sada, à equipe do· Palmei­
·ras, e Juarez, ponteiro di-
reito, que rescindiu seu con-

Na manhã de ontem, o

Almirante Barroso, esteve
't r e i n ando coletivamente,
no estádio da rua Silva, sob
as ordens de Itamar Mon­
trtzor. O time esmeraldi­
no de ItajaÍ, está com pro­
ble1l1as novamente, para
formar sua eqUipe, para o

jógo, com' O J'uv�ntus, na

tarde de amanha. ,No co­

letivo ele ontem, o quadro
considerado efetivo, movi-

Conselho
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BLUl.VIENAU - Santa Catarina �
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Flamengo dia 9
contra o Avai
Notícia divulgada na Guanabara, dá conta da pre­

sença do Clube de Regatas Flamengo do Rio de Janei·
.ro no próximo dia 9 de Junho, em nosso estado, para
u� jogo amistoso, diante do Avai, no estádio dr. Adol­
fo Konder. Diz ainda à informação, que o presidente
José Amorim, do clube Florianopolitano; esteve na Gua­

nabara, tratando diretamente, a vinda dos rubros-ne­

gros para Santa Catarina. Nada se sabe, d� .q�anto de­

verá receber o time cartcca, para esta exíbiçâo e se a

mesma, realmente estaria confirmada para o dia 9 do

mês vindouro.

e Vasto Ver
cidade: b s

li!!

)0 am

etebol
Esta no:te, o campeona-

<, HOJ E
to �taril!ense de Basque- i .A rodada desta no�te, de­
tebol, tera andan1ento, com /, termina, como prelmuuar
a efetivação de mais d�as,' r às:':) horas, o encontro,
p a r t i das. A competiçao, i" Ipiranga e Bandeirahte, ca,

.

que tem um clube blume- �. bendo à Vasto Verde e Cru-"'
nauense ná ',liderança, ou ,: zeiro do &ul, o prélio de

...
I seja. o Vast? Verde,. envo�- :� fundo, .' '_

O blumenauense José C<>r- verá as eq'lpes locaIS m�liS ; N� I_lolte .de amanha, !la
los m_as, que está Fesidindo. o Cruzeiro do Sul de J0111- � pr�mllnar as 20 horas, JO­

em FloriênópoJis e se havia ville e o Bandeirante �,. gárão os quintetos do Vas­

filiado ao quadro de árbi- Brusque. Os jogos serão '. to Verde e do Bal_ldeirante,
. efetuados hoje e amanhã, 1 enquanto que Iplranga e

trfls da FCF, categona ':B'"
no Pavilhão "B" da Proeo, 'Cruzeiro do S111, lutarão na

solicitou demissão da enti� 1
dade.

.

'I no bairro da Velha, ' I peleja prineipa .. ,

.'

Vevé não interessa
João Carlos'...

•

sim
o Olímpico, que aguar­

da seu prOXlmo compL'umlS­
so pelO campeona'to cata­

J.'inense diante do �róspera,
aqUI no estádio da' HalXa­
da, voltará a campo, esta taro
de, quando o gaucho Ivo

Andrade, comandará ma,s

um coletivo para ajustar
ainda mais à 'máquina gre-

trato com o Paysandu. Am- nã. A novidade, é que o

bos os jogadores, depen- atacante gaúcho Aleir, de­

diam apenas dá condição verá assinar contrato, ten-
do para tanto, o treinador

de jôgo, de parte da FCF.
:vo Andrade se comuni­

Se a lnesma vier, Francis- cado, om o seu mano, Ênio
co d� Assis, o nosso mni- Andrade, para que o mes­

go �luco, treinador do Car- mo plm,idencie, os papeis
los Renaux, deverá lançá- - do jogador.
lo, no cotejo dificílimo, de
amanhã à tarde, no esta-
dio Augusto Bauer. ..

no Renaux

REVNIAO

Na noite de ontem, a di­
l·etoria grená, deveria se

reunir, ,para discutir assun- Nós estivemos obsel'van­

tos relativos excluslVamen- do atêntamente, os trcilla­

te, ao Íutt:bol profissional. nlentus, que o Olímpico,
O diretor do departamento, l·ealizou esta semana, e pu.,.
José Zeferino Póvoas, adiall. demos vereficar, o gráu de
tou que o lateral direito entusiasmo, .que cerca, os

Vevé do Meiropol deixou de jogadores, após a vitória,
interessar, pois o clube re- contra

..

0 Ferro\-iá�o, _

e _a
cebeu p.!ssimas iniormações • j consequente ascenç�! a Il­
da sua maneira discipli- �� derança. Sado, TarclSIO (fo­
nar. Entrementes, o pon- to), Rubinho, Chiquinho,
teiro esquerdo J�ão Carlos, Britinho e outros estão ca­

do clube mineiro, esiá nas Hbrando a pontaria, e o

cogimções, o próprio dire- clube g�em:i, esp.era que
tor do depal·tamento de fu- desta feIta' a torCIda ve­

(ebol, poderá viajar, para nha incentivar à equipe.
tratar do assunto, com o Me- rara o jôgo com o Próspe-
trepol, e com o atl�ta, ra .

TODOS

ATENÇÃO
Não estamos liquidando - ESTAl\1:0S COO­

PERANDO; para que TODOS tenham um inverno
mais qUt;nte _. , ...

Lã Sibéria a 2,00 o novelo - Cherri a 3,60 - Car­
roussel a 3,30 - Esquimó a 2,00 - RevieIi a 3,20
_ Tijuca a 3,00 o novelo de leogrs.

'

E muitos outros mais,
AOlllTlE? Que pergunta, só pode ser na

MAQUIFIO CJ Rua 15 - 514 em B�ume,nau
E' TEM MAIS, a última novidade

A MARAVILHA El\I l\Li\QUlNA DE TRICÔ
L.-li'OFIX�SILVER l\lEMÓRIA l'lIECANICA

Vis�tc a l\Iaquifio e comprove llessoal;q;:tente '
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